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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nu-
blado. Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  20º C

O senador Ciro Nogueira (PI), presidente nacional do PP e da federação com o União Brasil, tomou um
passa-moleque aplicado pelo governador Ronaldo Caiado, que reorganizou o jogo na direita. Política 7

Caiado retoma União Brasil e firma candidatura
FIM DA FEDERAÇÃO COM PP

Tauan Alencar/União Brasil

Política 5

Navegando 
de Nice a Belém

mAlu NuNeS

A que mundo 
queremos pertencer?

Alfredo Sá AlmeidA

Opinião 3

Opinião 3

LeiA nAs CoLunAs

Xadrez: Bia Kicis segue na ba-
talha solitária para conquistar
vaga no Senado 
Política 2

Esplanada: Além da diploma-
cia, tem mais gente com medo
de possível fracasso da COP30
Política 6

Jurídica: STJ: carta psicografa-
da não possui confiabilidade
como prova em processo penal
Cidades 10

Secretaria Municipal de Saúde iniciou
a oferta de vacinação antirrábica para
cães e gatos em 10 pontos fixos para fa-
cilitar o acesso da população. Cidades 11

Dívidas no
campo trazem
risco ao plantio
da soja na safra
2026 em Goiás
Devido ao crescente endividamento dos produtores rurais
goianos, o setor tem cobrado medidas urgentes para conter
a crise financeira que atinge o campo. A situação levou a
Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás a convocar
uma reunião da Comissão de Agricultura e Política Agrícola.
Entre os pontos discutidos estavam o aumento da inadim-
plência e das dificuldades de renegociação. Economia 4

A Anvisa aprovou um novo me-
dicamento voltado ao tratamento
de uma das complicações mais
graves do lúpus em crianças: a
nefrite lúpica. A condição pode
evoluir para um quadro de in-
suficiência renal. Essência 13

Anvisa aprova 1º
imunobiológico
de lúpus infantil

Antirrábica
terá dez pontos

permanentes

Divulgação/SMS

Valor de emendas
marca discussão
entre vereadores
LOA tramita junto a LDO e valor
destinado não agradou vereado-
res. Policarpo quer deliberação
dos parlamentares. Política 2

Brunostentação
deixa reeleição
cara na Alego
Ostentação de AeroBruno Peixoto
equipara quem presta e quem
não vale a um lambari do Cór-
rego Botafogo. Xadrez 2

Agendamento de
consultas deixa
de funcionar 
Desde que o aplicativo “Saúde
Fácil”, da Prefeitura de Goiânia,
foi suspenso, os pacientes relatam
demora e falta de retorno dos
pedidos por meio dos canais de
atendimento. Cidades 10

Médica suspeita
de sequestrar
bebê é presa
Cláudia Soares Alves, indiciada
após raptar recém-nascido no
Hospital de Clínicas da UFU em
2024, agora é apontada como
mandante de um assassinato no
ano de 2020. Cidades 10

CPIs do Crime Organizado e INSS
servem de termômetro para Lula
As comissões parlamentares de inquérito (CPIs) abertas nas duas casas do
Congresso Nacional têm servido como termômetro da gestão de Lula.
Antes, o governo federal estava em apuros devido à ascensão da CPMI do
INSS e, agora, pode ter equilibrado forças no comando da CPI do Crime Or-
ganizado, no Senado. Mas oposição marca presença no colegiado. Política 5

Três maternidades municipais recebem atualmente R$ 12,5 milhões por mês no total

Bolsonaro pede
autorização ao STF
para receber Caiado

Essência 16

Casais sem filhos 
já são mais de 1/4 das
famílias brasileiras

Arrecadação 
estadual ganha fôlego 
(excluído o Negocie Já)
Econômica 4

Semáforos com 
IA revolucionam
trânsito nas capitais
Cidades 9

O repasse de apenas R$ 1,9 milhão à Maternidade Nascer Cidadão preocupa
especialistas e trabalhadores da unidade, já que o valor pode comprometer
o funcionamento das UTIs materna, neonatal e pediátrica. Cidades 11

Mudança nas maternidades deixa
dúvidas sobre total dos repasses

Reprodução

| ANO 21 | OHOJE.COM Nº 6.933  |  QUINTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE 2025   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

O orçamento da capital
goiana segue no centro das
discussões da Câmara Muni-
cipal de Goiânia. O Paço Mu-
nicipal enviou o projeto da Lei
Orçamentária Anual (LOA) na
última sexta-feira (31/10), ela-
borado em consonância com
o Plano Plurianual (PPA) 2026-
2029, que prevê R$ 10,4 bilhões
entre receitas e despesas para
o próximo ano. O projeto, po-
rém, chegou à Casa de Leis
mesmo sem aprovação da Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO), que antevê a LOA, e
causou discordância no que
tange aos recursos reservados
para as emendas impositivas. 

A tramitação da LOA antes
da aprovação da LDO gerou
questionamentos nos bastido-
res da Casa. Com o atraso na
tramitação das diretrizes, a
Prefeitura de Goiânia decidiu
enviar o projeto da LOA antes
que o prazo acabasse, no dia
31 de outubro. 

O orçamento do município
precisa ser aprovado até o dia
31 de dezembro e, caso não
aconteça, o Paço deve iniciar
o próximo ano com a LOA de

2025 em exercício. O Ato das
Disposições Constitucionais
Transitórias (ADCT), da Cons-
tituição Federal, permite que
o Poder Executivo execute des-
pesas de maneira provisória
em duodécimos - ou seja, a
prefeitura poderá gastar men-
salmente até 1/12 do total pre-
visto no orçamento - até que o
novo orçamento seja aprovado. 

Em conversa com a im-
prensa na última quarta-feira
(5), o presidente da Câmara,
Romário Policarpo (PRD), dis-
se que os projetos tramita-
rem simultaneamente não é
“normal”, porém, não impac-
ta diretamente no “andamen-
to da cidade”. 

Policarpo também tratou
da estimativa da LOA abaixo
do esperado, já que o orça-
mento proposto pela prefeitura
para 2026 prevê uma redução
de R$ 164,7 milhões compara-
do ao deste ano. Questionado
se a diminuição impacta na
Câmara, o presidente afirmou
que “afeta as emendas impo-
sitivas e o duodécimo da Casa”. 

Sobre o projeto, o presi-
dente afirmou: “É algo que
vai ser discutido aqui com to-
dos os vereadores. [...] Todo

mundo tem a obrigação de
ler a LOA, de entender o que
acontece. Ontem o comunica-
do já foi feito. Agora, depende
de cada vereador, se vão acei-
tar aquilo que está escrito na
LOA e na LDO. É uma discus-
são ampla que deve demorar
alguns dias a mais porque
existe essa divergência”. 

Recentemente, o presidente
da Casa de Leis apontou que
houve erro no valor destinado
às emendas impositivas dos
parlamentares. Enquanto o
projeto encaminhado pelo Exe-

cutivo prevê cerca de R$ 4,7
milhões por parlamentar - de
um total de R$ 177,5 milhões
reservados para as emendas -
, Policarpo defendeu que o va-
lor correto seria cerca de R$
5,3 milhões por vereador.

O presidente da Câmara in-
formou que comunicou o líder
do prefeito no Legislativo, Wel-
lington Bessa (DC), sobre o erro
no valor destinado aos repasses
feitos pelos vereadores e que
espera que o assunto já esteja
em deliberação com o secre-
tário municipal da Fazenda,

Valdivino Oliveira, e os demais
interlocutores do Paço. 

Entre os demais gastos pre-
vistos, a proposta da LOA
aponta investimentos de R$
865,9 milhões em obras e in-
fraestrutura. A despesa com
pessoal e encargos sociais está
estimada em aproximadamen-
te R$ 5,4 bilhões, o que repre-
senta mais da metade do total
orçado e é a maior despesa
estimada da gestão do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
para o ano de 2026. (Especial
para O HOJE)

Orçamento da capital goiana para 2026 se tornou o centro da discussão para os 37 vereadores 

LOA tramita junto a LDO e montante
não agradou vereadores. Presidente
da Casa defende deliberação sobre
o orçamento de 2026 da Capital

Valor das emendas se transforma
em prioridade na Câmara de Goiânia

Millena Cristina/Câmara Municipal

QUINTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE 2025

Brunostentação vai encarecer
reeleição dos atuais deputados

A atual composição da Assembleia Legislativa de
Goiás tem integrantes bons, muito bons e até ótimos.
Mas a ostentação do presidente AeroBruno Peixoto
equipara quem presta e quem não vale a um lambari
do Córrego Botafogo. Se o deputado estadual não
comprar cada voto umas dez vezes, vai perder feio.
Motivo: o eleitor acha que os parlamentares estão
nadando em dinheiro — uns até estão, mas a maioria
está matando cachorro doido a grito. Deputados
qualitativos precisam se lavar, pois a enormidade
de escândalos sujou geral. Para os limpos não as
misturarem, precisam se juntar e exigir uma atitude
séria de AeroBruno: chega de farra com o dinheiro
público. A conta que os deputados honestos fazem:
os cargos que Bruno criou na Alego não compensam
o aumento no preço dos vereadores. Até liderança
municipal que não pegava dinheiro, agora exige. E
muito. Portanto, é uma estrada de mão dupla: os de-
putados dão o cano na sociedade e ela se vinga vo-
tando contra. Com isso, só dois parlamentares ga-
nham, o AeroBruno e Deputado Silas, aquele que se
lasca. É claro que os deputados de bom desempenho
serão recompensados pelo voto de opinião. Mas são
insuficientes, ainda mais porque o presidente Aero-
Bruno tomou uma decisão terrível: está lançando
vereadores e ex-prefeitos a deputado estadual para
dobradinhas com sua candidatura de federal. Como
pode ser aliado alguém que está entrando de sola
nas bases dos que estão com cadeira na Alego?
Foram deputados estaduais Iris Rezende, Vilmar Ro-
cha, Marconi Perillo, Maguito e Daniel Vilela, Darci
e Adriana Accorsi, Eurico Barbosa e outros políticos
de prestígio. Nenhum concordaria com isso que
Bruno está fazendo num prédio que leva o nome de
um goiano honrado. (Especial para O HOJE)

Bia Kicis segue na batalha solitária
para conquistar vaga no Senado

A representação feminina na política ainda é tímida, mas é
no Congresso que essa ausência é maior. Na Câmara Federal,
dos 513 parlamentares, apenas 91 são mulheres, enquanto no
Senado, entre os 91 senadores, 15 são mulheres. No entanto, a
população feminina do País é estimada em 52% dos mais de
213 milhões de habitantes, sendo assim, elas são maioria.
Para diminuir essa distância entre a representação política
em todas as esferas públicas, os partidos buscam, entre o elei-
torado feminino, lideranças que queiram enfrentar os desafios
das urnas. Mas não tem sido fácil encontrar mulheres qualifi-
cadas e dispostas à missão de conquistar o eleitor.

Os obstáculos são muitos, até mesmo para quem já está no
exercício parlamentar, principalmente se for disputar um
cargo majoritário. Que o diga a deputada federal e presidente
do PL do Distrito Federal, Bia Kicis. Mesmo com uma atuação
combativa no parlamento e, em muitas oportunidades, à
frente de comissões ou na defesa de pautas conservadoras e
de direita, enfrenta dificuldades para pavimentar seu caminho
dentro do PL. Não obstante estar sozinha devido ao acordo
entre os presidentes do PL, Valdemar Costa Neto, do PP, Ciro
Nogueira, governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB), e a vice e
pré-candidata a governadora, Celina Leão (PP), para a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro apoiar a aliança da direita
brasiliense, Bia não desiste.

A deputada se prepara para lançar candidatura avulsa até
abril, prazo final para mudança de partido. Enquanto esse

tempo não chega, Bia segue
sendo pré-candidata ao
Senado, afinal, o PL pre-
cisa manter o protago-

nismo político no DF. Pode
ser que Michelle seja convida-

da a disputar a vaga de
vice na chapa da direita
e, nesse caso, Bia seria o

segundo voto na cha-
pa com Ibaneis Rocha.

Caiado turbinado
Enquanto o presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) cambaleia no seu dis-
curso de segurança pública e ignora o
clamor da opinião pública com uma
narrativa “pró-bandido”, a direita segue
firme no apoio às forças policiais. Esse é
o conceito captado pelas pesquisas. “De-
vido a esse discurso errático de Lula e
contrário à maioria da opinião pública,
que o governador de Goiás, Ronaldo
Caiado (UB), turbinou sua caminhada
na disputa presidencial”, pontua o cien-
tista político Paulo Kramer. Para ele, “o
goiano sabe que, ao lado da economia,
a questão da (in)segurança pública será
um dos dois vetores principais do voto
em 2026”.

Geneilton no O HOJE
O prefeito de Jataí, Geneilton Assis

(PL), visitou os executivos do Grupo
O HOJE, José Allaesse (editor geral),
e o CEO Gean Alaesse nesta quarta-
feira (5). Geneilton falou sobre os de-
safios da gestão pública, mas com
conquistas importantes à população
e aos empreendedores jataienses,
principalmente do agronegócio. “Em-
barco nesta quinta-feira (6) para a
China com uma delegação de cinco
pessoas. Nosso objetivo é prospectar
novos negócios e conhecer novas tec-
nologias para serem aplicadas no de-
senvolvimento do município.”

Magela persistente
Aliados do ex-deputado federal e

líder histórico do PT no DF, Geraldo Ma-
gela, dizem que ele é um militante per-
sistente e que merece ser levado em
conta pela executiva nacional. O PT local,
após o fracasso na eleição de 2022, está
às traças. Magela foi uma das primeiras
vozes a bater bumbo e reanimar a mili-
tância para um novo embate. Agora que-
rem tirá-lo do jogo, mas, os aliados dizem
que ele trabalha para disputar as prévias.
“Já temos a quantidade de assinaturas
suficientes para o registro da candida-
tura”, diz trecho da nota nas redes.

Trincheira contra o ativismo do STF
Para aliados da deputada federal Bia Kicis, não existe ninguém

melhor do que ela para estabelecer, ao lado de outros bolsonaristas
eleitos, uma resistência ao ativismo político do STF e seus ministros.
“Sua biografia, histórico profissional como procuradora e sua
atuação política em defesa dos interesses do País e do DF serão
uma trincheira de luta pela devolução do STF ao seu devido ‘qua-
drado’ constitucional”, diz um aliado da deputada.

Xadrez
Wilson Silvestre

Alessandro, o discreto – O cientista político e consultor de estratégias políticas
Paulo Kramer observa que o senador Alessandro Vieira (MDB-SE), indicado para
relator da CPI do Crime Organizado, “pode não pertencer àquela ‘banda de
música’ mais escandalosa, mas, aparentemente, zela pela sua reputação de ex-
-policial duro com o crime e não vai ‘passar pano’ em defesa de partido”.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Maykon Cardoso/Alego
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Navegando de Nice a Belém

Alfredo Sá Almeida

Vivemos em um mundo com 8,2 bilhões de
seres humanos. Mas, nos últimos anos, a sociedade
construiu, paulatinamente, uma vida onde o di-
nheiro impera com uma força quase demolidora. 

A ideia de "possuir" algo domina a mente de
muitas pessoas a um nível tal que somente o que
importa é ter dinheiro, deixando de lado o valor
de atitudes e comportamentos. Sem uma educação
em cidadania e valores humanos, a consciência
da sociedade deixou de ser uma dimensão valiosa,
e muitos agora consideram o dinheiro como a
única solução. 

Não é de se estranhar que cerca de 12% da po-
pulação mundial sofra de transtornos mentais,
como ansiedade e depressão. Embora muitos
países tenham fortalecido suas políticas e progra-
mas de saúde mental, são necessários maiores in-
vestimentos e ações em escala global para ampliar
os serviços de proteção das pessoas. 

Os problemas de saúde mental representam a
segunda maior causa de incapacidade a longo
prazo, contribuindo para a perda de anos de vida
saudável. Também elevam os custos de saúde para
as pessoas afetadas e suas famílias, além de gerar
perdas econômicas substanciais em escala global. 

Essa triste realidade merece uma reflexão:
será este o futuro que estamos a construir para a
humanidade? Afinal, por que não temos soluções
para um problema desta dimensão? 

Será que é apenas a economia que é importante?
Os seres humanos que se danem? Estamos a des-
truir a humanidade do mundo. Se somarmos ao
número de pessoas com transtornos mentais, as

pessoas que passam fome e as que passam por si-
tuações pouco dignas, percebemos que a Sociedade
atual está doente. 

Perante estas calamidades, às quais podemos
somar a guerra, o autoritarismo, a escravidão, os
crimes, as mentiras políticas e ausência generali-
zada de valores, verificamos que o ser humano
não pode se orgulhar da vida que tem. Muito me-
nos, pode ser feliz. 

A sociedade não está preparada para uma mu-
dança paradigmática, com maior dignidade às
pessoas idosas; globalização do valor humano;
aumento significativo dos níveis de educação; er-
radicação da fome no Mundo; término dos maiores
riscos climáticos do planeta; e fim das guerras,
dos crimes e das mentiras. 

Se a sociedade não está preparada, para o que
é mais importante para o ser Humano, não é
hora de procurar os culpados. Torna-se urgente,
concentrar todos os esforços na construção de so-
luções de futuro, com determinação e resiliência.
Isso porque a hora do ponto de não retorno
chegará rápido e com muita força. 

A questão principal
e mais importante será:
quando essa hora chegar
definitivamente, toda e
qualquer solução imple-
mentada será apenas um
paliativo sem futuro, e a
irreversibilidade estará
instituída.  Por isso, pre-
cisamos nos perguntar
a que mundo queremos
pertencer. 

Malu Nunes

De Nice, na Côte d’Azur francesa,
a Belém amazônica, paisagens e rea-
lidades distintas se conectam. Em
Nice, o azul profundo do Mediterrâ-
neo banha as praias da Riviera. Em
Belém, o mar se mistura com as
águas do Rio Amazonas, formando
um imenso estuário castanho, rico
em sedimentos. São cores diferentes,
mas um mesmo oceano. 

É essa conexão, estabelecida pelas
águas do mar, que torna indispen-
sável integrar o oceano às discussões
climáticas globais. As decisões to-
madas na Terceira Conferência das Nações Unidas
sobre o Oceano (UNOC3), realizada no litoral
francês em junho deste ano, precisam reverberar
na Conferência das Nações Unidas sobre as Mu-
danças Climáticas (COP30), que acontecerá em
Belém, em novembro. 

Embora seja o principal regulador do clima e
o maior reservatório de carbono do planeta, o
oceano ainda ocupa espaço secundário nas nego-
ciações internacionais. O Objetivo de Desenvolvi-
mento Sustentável 14, dedicado à vida marinha,
é o que menos recebe financiamento: estima-se
que seriam necessários US$ 174,5 bilhões por ano
para atingir suas metas, mas os investimentos
atuais não passam de US$ 10 bilhões. Os dados fa-
zem parte do relatório “Análise do cenário de fi-
nanciamento do ODS14: Monitorando fundos para
alcançar resultados sustentáveis para o oceano”,
do World Economic Forum, de 2022.

O Brasil teve papel de destaque em Nice, im-
pulsionado pela força da sociedade civil, pelos
programas de educação voltados para o oceano
e pelos compromissos internacionais que o po-
sicionam como referência em cultura oceânica.
Somos o país com o maior número de escolas
azuis do mundo, que integram os temas oceânicos
ao currículo de forma transversal e interdisci-
plinar, e o primeiro a propor formalmente a in-
clusão do tema no currículo nacional, um Currí-
culo Azul. Inclusive, esta já é uma resposta aos
anseios da sociedade: 89% dos brasileiros con-
cordam que a educação sobre o oceano seja
parte do currículo escolar, de acordo com o
estudo Oceano sem Mistérios: A Relação dos
Brasileiros com o Mar - Evolução de Cenários
(2022-2025), lançado em Nice pela Fundação
Grupo Boticário de Proteção à Natureza, UNESCO,
Unifesp e programa Maré de Ciência.

Com a participação de mais de 15 mil pessoas
e 60 chefes de Estado, a UNOC3 foi, sem dúvida,
histórica em diversos aspectos. Entre os avanços
brasileiros, destaca-se a adesão à NDC Azul, uma
coalizão internacional que busca integrar o oceano
às Contribuições Nacionalmente Determinadas
(NDCs) — metas que os países estabelecem para
reduzir as emissões de gases de efeito estufa e en-

frentar as mudanças climáticas. Esse compromisso
reforça a importância de Soluções Baseadas no
Oceano, como o uso sustentável dos ecossistemas
marinhos para adaptação e mitigação climática.

Além disso, na França, foram anunciados avan-
ços globais significativos, como o Tratado de Alto
Mar, um acordo internacional sobre a conservação
da biodiversidade em águas internacionais que
deve entrar em vigor a partir de janeiro de 2026.
Outro destaque foi o forte apelo à proibição da
mineração em alto mar, com 37 ações já apoiando
uma moratória preventiva. O Brasil também rea-
firmou compromissos importantes, incluindo a
meta global de proteger 30% dos ambientes ma-
rinhos até 2030, conhecida como a meta 30x30.

Entretanto, seguimos com desafios a serem
superados. Um deles é ampliar o financiamento
para pesquisa e conservação dos ambientes ma-
rinhos. Outro é que as decisões locais e globais
também contemplem anseios das populações tra-
dicionais. Pescadores, marisqueiras e comunidades
costeiras são os primeiros a sentir os impactos
das mudanças climáticas e precisam ser mais ou-
vidos por seus países e ter mais espaços de fala.
Precisamos trazê-los para o centro do debate, va-
lorizando seus conhecimentos e modos de vida.

A expectativa agora se volta para a “COP da
Floresta”, como tem sido chamada a COP30.
Contudo, é fundamental lembrar que Belém
também é uma cidade costeira, é onde a mata
encontra as águas salgadas. Essa junção simbólica
precisa orientar as ações climáticas daqui para
frente. O oceano não pode mais ser apenas um
tema transversal e essa é a oportunidade de co-
locá-lo no protagonis-
mo que merece. Diplo-
matas, técnicos e nego-
ciadores das COPs tam-
bém precisam de letra-
mento sobre o Oceano
sob perspectivas de di-
ferentes setores da so-
ciedade. Que esta con-
ferência seja não ape-
nas da floresta, mas
também do mar.

Alfredo Sá Almeida é autor
de “Despertar para o fu-
turo – a essência da mu-
dança”

Malu Nunes é membro da
Rede de Especialistas em
Conservação da Natureza
(RECN)

A que mundo 
queremos pertencer?

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Tudo que nós não

queremos é que retorne à

Câmara dos Deputados.

Diante do exíguo prazo e

do recente histórico de

tramitação, da

tramitação atípica na

outra casa do Congresso

Nacional, enviar a

matéria de volta à casa

iniciadora representa,

sem dúvida, um risco

fatal. Frustraríamos, sem

dúvida, a população que

aguarda ansiosamente

por esse alívio em seus

orçamentos domésticos”

Renan Calheiros (MDB-AL), senador,
nesta quarta-feira (5). Por unanimi-
dade, a Comissão de Assuntos Econô-
micos do Senado (CAE)  aprovou o
projeto de lei (PL) do Executivo que
isenta do Imposto de Renda (IR) os
trabalhadores que ganham até R$ 5
mil por mês. A medida ainda reduz o
IR, gradualmente, para aqueles que
ganham entre R$ 5 mil e R$ 7.350. O
relator do texto na CAE, Renan Calhei-
ros, rejeitou as 11 emendas apresen-
tadas alegando que a medida poderia
atrasar a sanção do projeto e adiar, o
início das novas regras. (ABr)

@g.ohoje
o presidente luiz inácio lula da Silva
sancionou a lei que transfere tempo-
rariamente a capital do Brasil de Bra-
sília para Belém, entre os dias 11 e 21
de novembro de 2025. A medida coin-
cide com a realização da 30ª Conferên-
cia das Nações unidas sobre
mudanças do Clima (CoP 30), que
ocorrerá na capital paraense. Curtiu a
publicação a leitora.

Lucineide Santos (@lucineide7918)

@jornalohoje
Na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa o momento atual do
bolsonarismo. Com Jair Bolsonaro
fora do cenário político e sem possi-
bilidade de retornar à vida pública, o
movimento enfrenta falta de lide-
rança capaz de unir a direita e o cen-
tro. entre os nomes citados, michelle
Bolsonaro e eduardo Bolsonaro não
conseguem, segundo pesquisas,
agregar apoio suficiente para formar
uma base sólida. o resultado é um
sentimento de orfandade entre
apoiadores e incerteza sobre o futuro
da direita no País. Confira a análise
completa em ohoje.com.
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A entrada em vigor do Negocie Já em
abril do ano passado, programa que asse-
gurou descontos generosos para multas e
juros de devedores do fisco estadual, acabou
gerando duas formas de avaliar o desem-
penho da arrecadação estadual bruta ao
longo deste ano. A primeira, que segue a
comparação direta período a período, sem
ajustes adicionais além da atualização dos
valores pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Neste caso, a arrecadação recuou 0,28% na
comparação entre outubro deste ano e o
mesmo mês de 2024, saindo de R$ 4,245 bi-
lhões para R$ 4,233 bilhões, o que pode ser
visto como uma tendência de estabilidade.
Em 10 meses, as receitas somaram R$ 33,098
bilhões, correspondendo a uma queda de
1,28% em termos reais frente a pouco menos
de R$ 33,528 bilhões entre janeiro e outubro
do ano passado, praticamente R$ 429,792
milhões a menos.

Sob o ponto de vista da Secretaria da
Economia de Goiás, embora essencialmente
correta, essa avaliação não refletiria de
forma apropriada as tendências determi-
nadas pelo desempenho conjuntural da ati-
vidade econômica, sugerindo algum “des-
casamento” em relação ao comportamento
observado no lado real da economia. Isso
porque os dados do ano passado, mais pre-
cisamente, entre abril e dezembro de 2024,
foram “inchados” por receitas não recor-

rentes, relacionadas a pagamentos da dívida
renegociada sob os parâmetros do Negocie
Já, que anistiou juros e multas quase inte-
gralmente para pagamentos à vista de dé-
bitos dos impostos sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS), sobre a Pro-
priedade de Veículos Automotores (IPVA) e
sobre Transmissão Causa Mortis e Doação
de Quaisquer Bens ou Direitos (ITCD), além
de autorizar o parcelamento a prazos de
até 10 anos para o restante dos débitos tri-
butários não honrados.

O “efeito anistia”
A exclusão daqueles valores, que atingi-

ram R$ 251,228 milhões em outubro e so-
maram R$ 1,532 bilhão no acumulado até
aquele mês ao longo do ano passado, já a
valores atualizados com base no IPCA, numa
estimativa desta coluna, trazem um outro
cenário para arrecadação. Com o desconto
dos recursos recolhidos no âmbito do Negocie
Já, a arrecadação bruta passa a crescer quase
6,0% entre outubro do ano passado e o mes-
mo mês deste ano, avançando de R$ 3,994
bilhões para R$ 4,233 bilhões, significando
um acréscimo de R$ 239,361 milhões. Perto
de 56,0% do ganho observado nesse tipo de
comparação vieram do aumento real de
5,14% registrado pela arrecadação do ICMS,
que saiu de R$ 2,602 bilhões para R$ 2,735
bilhões (mais R$ 133,677 milhões). Sem esse
“ajuste”, os valores efetivamente observados
para o período mostram queda real de 2,65%.

2 Em setembro, já excluí-
dos os pagamentos do Ne-
gocie Já, a arrecadação havia
crescido pouco menos de
5,0% em termos reais, com
variação acumulada em
nove meses de 3,13% – o que
significa dizer que houve
aceleração moderada no rit-
mo de crescimento das re-
ceitas em outubro.
2 De fato, na comparação
entre os primeiros 10 meses
de cada ano, a arrecadação
“ajustada” avançou de prati-
camente R$ 31,996 bilhões
em 2024 para R$ 33,098 bi-
lhões neste ano, traduzindo-
se num incremento real de
3,44%, quer dizer, um ganho
muito próximo de R$ 1,102
bilhão. Sem descontar os efei-
tos gerados pelo Negocie Já
no ano passado, os valores
efetivamente registrados pela
Secretaria da Economia in-
dicam uma queda de 1,28%
a valores de outubro deste
ano, conforme já registrado
mais acima.
2 A arrecadação “cheia”
havia sofrido baixas de
2,30% em setembro deste
ano, frente ao mesmo mês
de 2024, acumulando redu-
ção de 1,37% em nove meses,
sempre em valores reais.
Como se pode perceber, hou-
ve alguma moderação na in-
tensidade das perdas na saí-
da de setembro para outu-
bro, muito embora a arre-
cadação tenha se mantido

em terreno negativo.
2 Diante da forte aceleração
das despesas primárias nos
dados acumulados até agosto
deste ano, a redução das re-
ceitas, ainda que relacionada
a fatores não recorrentes (que
tendem a não se repetir),
pode gerar alguma dificul-
dade adicional para a gestão
fiscal, ainda que passageira
– especialmente quando se
considera que o enquadra-
mento do Estado no Progra-
ma de Pleno Pagamento de
Dívidas dos Estados (Propag)
deverá contemplar a admi-
nistração estadual com des-
contos no pagamento de juros
e amortizações da dívida es-
tadual com a União, gerando
maior sobre de recursos para
investimentos futuros.
2 A perda de receitas do
ICMS manteve-se como prin-
cipal explicação para a re-
dução geral da arrecadação
na comparação mensal e no
acumulado entre janeiro e
outubro. Apenas em outubro,
o ICMS realizou uma arreca-
dação de R$ 2,735 bilhões
neste ano, em baixa de 2,65%
diante de quase R$ 2,810 bi-
lhões no mesmo mês de 2024
– com exclusão do Negocie
Já, houve alta de 5,14%. Entre
janeiro e outubro, a arreca-
dação nesta área saiu de R$
25,744 bilhões para pouco
mais de R$ 25,450 bilhões,
em baixa de 1,14% (R$
293,939 milhões a menos, sig-

nificando 68,4% de tudo o
que se perdeu na arrecada-
ção geral). Novamente, ex-
cluídos os valores do Negocie
Já em 2024, registrou-se ele-
vação de 3,43%.
2 Segunda fonte de receitas,
o IPVA manteve-se em cres-
cimento, mesmo sem descon-
tar os recursos arrecadados
adicionalmente no ano pas-
sado por conta do programa
de anistia a devedores. Em
valores reais, a arrecadação
nesta área cresceu 7,36% em
outubro deste ano, passando
de R$ 990,990 milhões em
2024 para R$ 1,064 bilhão.
Em 10 meses, registrou-se va-
riação relativamente menos
intensa, com elevação de
5,56%, saindo de R$ 3,158 bi-
lhões para R$ 3,334 bilhões.
2 A arrecadação do ITCD
observou forte retração em
outubro, encolhendo de R$
101,692 milhões para R$
69,667 milhões, num tombo
de 31,49%. Neste caso, mes-
mo descontando-se o Negocie
Já, teria ocorrido baixa real
em torno de 6,0%, o que não
ocorre no acumulado em 10
meses. Neste período, a ar-
recadação “cheia” do ITCD
sofreu baixa real de 13,30%
ao passar de R$ 870,170 mi-
lhões para R$ 754,415 mi-
lhões. Com ajustes, excluído
o Negocie Já, o resultado pas-
sa a ser positivo, com eleva-
ção real de 2,81%. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação estadual ganha fôlego
(depois da exclusão do Negocie Já)

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Caroline Gonçalves

Devido ao crescente endividamento dos produtores
rurais goianos, o setor tem cobrado medidas urgentes
para conter a crise financeira que atinge o campo. Na úl-
tima segunda-feira (3), a Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg) realizou uma reunião presencial
da Comissão de Agricultura e Política Agrícola. Convocado
pelo presidente José Mário Schreiner, o encontro reuniu
representantes de Sindicatos Rurais de todo o Estado e
teve como objetivo discutir a situação do endividamento
do setor agropecuário e o cenário atual da safra 2025/2026.

Entre os principais pontos da pauta estavam o aumento
da inadimplência e das dificuldades de renegociação. Se-
gundo dados apresentados, o índice de endividamento
rural chega a 4,1% no Brasil e 5,3% em Goiás. Além disso,
os produtores enfrentam mais exigências dos bancos e
restrições na liberação de novos créditos, o que agrava a
situação financeira no campo. Esse cenário pode impactar
diretamente o plantio da safrinha de 2026 e até a safra
2026/2027. “A grande preocupação é que esses produtores
não consigam executar suas renegociações e prorrogações,
e não tenham crédito novo para plantar a safrinha do
ano que vem e a próxima safra. Por isso, a gente está tra-
balhando para adequar essas condições à realidade de
negócio dos produtores de Goiás”, explicou o gerente téc-
nico da Faeg, Edson Alves.

Alves afirmou que o endividamento e a inadimplência
atingiram um ponto preocupante.  “Essa reunião foi
para a gente poder apresentar, discutir e debater a
situação de endividamento que estão passando os pro-
dutores agropecuários do Estado de Goiás. A gente está
numa situação hoje com grau de inadimplência e de en-
dividamento muito grande, com produtores com dificul-
dades para renegociar e prorrogar suas dívidas. Então a
reunião serviu para debater e encontrar ações para me-
lhorar as condições, inclusive de renegociação desses
produtores.” Segundo Alves, a Faeg está atuando em
duas frentes. A primeira é política, em articulação com a
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)
e a Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), pedindo
mudanças na Medida Provisória 1314, criada pelo governo
federal para renegociação de dívidas rurais.

“Nós temos hoje uma medida provisória 1314 do go-
verno federal, que estabelece mecanismo de renegociação
para os produtores. Essa medida tem uma linha de rene-
gociação com juros subsidiados, com valor de R$ 12 bi-
lhões. E uma outra linha, que é a de juros livres, onde
todos os produtores podem renegociar suas dívidas. Uma
ação foi adequar essa medida provisória de forma que
os produtores consigam renegociar com juros subsidiados,
e não com juros livres. Isso está sendo tratado no
Congresso Nacional, pela CNA e pela Frente Parlamentar
Agropecuária, para que a gente consiga mudar essa
questão.” Enquanto a discussão segue em Brasília, a fe-
deração tem orientado os produtores a procurar os
bancos  e negociar com base nos contratos atuais, evitando
juros mais altos. “E uma outra medida da gente poder
orientar os produtores rurais para que possam buscar
os agentes financeiros é renegociar ou prorrogar suas
dívidas com base nos juros e nas condições do contrato
vigente, e não com juros de 16%, 17% e 19%.”

Sobre as causas do endividamento, o técnico explicou
que não há um único motivo. “Nós temos uma conjuntura
de fatores. Tivemos quebra de safra nas três últimas
safras, redução do preço das commodities e elevação dos
custos de produção. Foi um conjunto de fatores que
fizeram com que os produtores ficassem nessa situação.
Não foi um fator específico. Vários fatores culminaram
nessa situação de endividamento.” A Faeg considera o ce-
nário preocupante e tem pressa em buscar soluções para
evitar um colapso financeiro no campo. “É muito preocu-
pante. Porque é um percentual de inadimplência muito
grande. O Banco Central soltou um nível de inadimplência
de Goiás com dívidas em até 90 dias e acima de 90 dias
em 5,3%, mas nós acreditamos que isso é bem maior,
pode estar entre 10% e 15%. São inúmeros produtores em
dificuldade, e isso impede que eles tenham acesso a novos
créditos para plantar novamente.” De acordo com o
gerente técnico da Faeg, Goiás tem hoje cerca de R$ 9 a
R$ 10 bi em dívidas vencidas, considerando atrasos de
até 90 dias e acima desse prazo. (Especial para O HOJE)

Produtores rurais cobram medidas para conter dívidas que
podem comprometer o plantio da próxima safra em Goiás

O Banco Central (BC) atua-
lizou as normas que tratam do
encerramento compulsório de
contas bancárias abertas de
forma irregular ou em desa-
cordo com a regulamentação,
incluindo as chamadas contas-
bolsão. Essas contas, criadas
por fintechs em bancos tradi-
cionais, operam em nome de
terceiros e podem ser utilizadas
para ocultar identidades ou fa-
cilitar fraudes. De acordo com

a diretora de Cidadania e Su-
pervisão de Conduta do BC,
Izabela Correa, o objetivo é
fortalecer a integridade do sis-
tema financeiro. “Não tem bala
de prata, mas nós temos o com-
promisso, obviamente, de en-
tender onde nós podemos atuar
para fortalecer, continuada-
mente, a higidez e integridade
do sistema financeiro.”

Com a nova norma, as ins-
tituições financeiras deverão

identificar e encerrar as contas
irregulares após notificar os
clientes. O BC permitirá o uso
de dados públicos e privados
para essa detecção. Segundo o
diretor de Fiscalização do BC,
Ailton de Aquino, embora exis-
tam contas-bolsão legítimas,
como as de instituições de pa-
gamento e marketplaces, o uso
indevido dessa prática é ina-
ceitável. (Letícia Leite, espe-
cial para O HOJE)

BC reforça combate a fraudes e
exige mais de fintechs e bancos

Dívidas no campo
apresentam
riscos ao plantio
da safra 2026 
no Estado

Tomaz Silva/ABr
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Marina Moreira

As comissões parlamenta-
res de inquérito (CPIs) abertas
no Congresso Nacional têm
servido como termômetro da
gestão de Lula. Antes, o gover-
no estava em apuros devido à
ascensão da CPMI do INSS e,
agora, pode ter equilibrado
forças no comando da CPI do
Crime Organizado, no Senado. 

A primeira investiga des-
contos irregulares contra apo-
sentados e pensionistas do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social
e colaborou para desgastar a
gestão de Lula. Sobretudo por-
que cinco requerimentos fo-
ram feitos para que Frei Chico,
irmão do presidente, seja in-
vestigado pela comissão. Frei
Chico é vice-presidente do Sin-
dicato Nacional dos Aposen-
tados, Pensionistas e Idosos
(Sindnapi), entidade investi-
gada no esquema de fraude
bilionário de descontos inde-
vidos nas contas de aposenta-
dos e pensionistas do INSS. 

Já a segunda comissão, do
Crime Organizado, possui cinco
membros aliados do governo:
Jaques Wagner (PT-BA), Otto
Alencar (PSD-BA), Rogério Car-
valho (PT-SE), Fabiano Conta-
rato (PT-ES) e o suplente Ran-
dolfe Rodrigues (AP). A CPI
deve funcionar por 120 dias e
pretende apurar a estrutura e
expansão de facções crimino-
sas como o Primeiro Comando
da Capital (PCC), Comando Ver-
melho (CV) e de milícias. 

Outros alvos da comissão

são as fontes de financiamento
e lavagem de dinheiro das fac-
ções criminosas, o domínio ter-
ritorial e prisional, as conexões
regionais e transnacionais, a

atuação e a possível infiltração
no poder público. A CPI do Cri-
me Organizado foi criada tam-
bém para elaborar propostas
de mudanças legislativas re-
ferentes ao assunto. 

Apesar de a comissão ser
formada por aliados estraté-
gicos do governo Lula, o avan-
ço de pautas ligadas à segu-
rança pública é algo visto como
negativo para a gestão do pe-
tista, já que o assunto é pauta
da direita que, inclusive, tem
reagido a cada fala de Lula so-
bre o tema. 

Equilíbrio de forças
Para equilibrar as forças

na CPI, quatro senadores da
oposição decidiram participar
da comissão: Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), Sergio Moro (União-
PR), Marcos do Val (Podemos-
ES) e Magno Malta (PL-ES). 

O petista Fabiano Contarato
(ES) foi eleito presidente da
comissão na última terça-feira
(4), na primeira reunião no
colegiado. O emedebista Ales-
sandro Vieira (SE) foi definido
como relator. Será Vieira o res-
ponsável por conduzir o in-

quérito e propor medidas
como, por exemplo, indicia-
mentos e projetos de lei. 

Já a vice-presidência da
CPI ficou sob responsabili-
dade do senador Hamilton
Mourão (Republicanos-RS).
O bolsonarista concorreu à
presidência com Contarato,
mas o petista obteve um voto
a mais que Mourão.

Com a perspectiva de fazer
com que a segurança seja um
assunto abordado com mais
frequência pela esquerda, Con-
tarato afirmou que o tema não
deve ser uma pauta apenas da
oposição no Congresso. “Faço
um apelo às lideranças pro-
gressistas: é hora de ocupar
esse espaço de debate com co-
ragem, técnica e empatia, por-
que enquanto hesitamos, o
medo avança.” 

O senador destaca sua com-
preensão sobre o significado
de progresso e desenvolvimen-
to nacional. “Progressismo,
para mim, é enfrentar a reali-
dade de frente, não ignorá-la.
Eu acredito na ressocialização,
mas não em impunidade dis-
farçada de compaixão.” 

Crítica à base de Lula
Eduardo Girão, senador

pelo partido Novo do Ceará,
criticou a atuação dos parla-
mentares do governo para
assumir a liderança da CPI,
ocupada por Contarato. Girão
afirmou que abrir CPIs é um
direito da minoria e é neces-
sário o apoio de apenas um
terço dos senadores para sua
abertura. 

“Mais uma vez o governo
Lula, que não assinou e não
queria que essa CPI existisse,
toma de assalto essa comissão.
No momento que coloca al-
gum senador do Partido dos
Trabalhadores, que tem que
investigar o próprio governo
Lula, a gente perde a legiti-
midade”, reclama o parlamen-
tar do Novo. 

A instalação da CPI ocor-
reu uma semana após a ope-
ração policial que deixou 121
mortos nos complexos do Ale-
mão e da Penha, no Rio de
Janeiro. Onze senadores in-
tegram a comissão, que terá
R$ 30 mil para desembolsar
em suas investigações. (Es-
pecial para O HOJE)

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) apresentou ao
Supremo Tribunal Federal
(STF) um pedido para receber
o governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
em sua residência, onde cum-
pre prisão domiciliar. O re-
querimento foi encaminhado
ao ministro Alexandre de
Moraes, responsável por au-
torizar as visitas ao ex-chefe
do Executivo.

De acordo com a defesa
de Bolsonaro, o encontro teria
“finalidade humanitária e po-
lítico-institucional”, conforme
ofício enviado por Caiado ao
STF. No documento, o gover-
nador afirma que busca
“manter canais de diálogo res-
peitosos entre lideranças po-
líticas”, sem tratar de temas
sob análise judicial.

Os advogados do ex-pre-
sidente manifestaram anuên-
cia ao pedido e destacaram
que não veem impedimentos
à visita. Caso seja autorizado,
o encontro ocorrerá no con-
domínio onde Bolsonaro
cumpre medida restritiva de

liberdade.
Além de Caiado, a defesa

também solicitou visitas de
aliados políticos, como os de-
putados Evair de Melo (PP-
ES), José Medeiros (PL-MT),

Sanderson (PL-RS), o ex-de-
putado Odelmo Leão (PP-MG)
e o vice-presidente do PL em
Rondônia, Bruno Scheid.

A movimentação ocorre
em meio à possibilidade de

transferência de Bolsonaro
para o presídio da Papuda,
em Brasília. Se autorizado, o
encontro com Caiado deve in-
cluir discussões sobre a uni-
ficação da direita para as elei-

ções presidenciais de 2026 e
estratégias para reduzir a van-
tagem do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) nas pes-
quisas. (Micael Silva, especial
para O HOJE)

FUTURO ELEITORAL

Governo teme
que oposição
consiga
monopolizar o
debate sobre
segurança, assim
como ocorreu 
nas investigações
de descontos
irregulares de
pensionistas

CPI do Crime Organizado e do INSS
como termômetro da gestão Lula 

Jefferson Rudy/Agência Senado e Marcos Oliveira/Agência Senado

Divulgação
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O requerimento 
foi encaminhado
ao ministro
Alexandre de
Moraes, relator
do processo do
ex-presidente 
no Supremo

O petista Fabiano
Contarato (ES) foi
eleito presidente da
comissão na última
terça-feira (4), na
primeira reunião no
colegiado. Já a 
vice-presidência
com Hamilton
Mourão
(Republicanos-RS). 
O bolsonarista
concorreu ao cargo
de presidente com
Contarato, mas o
petista obteve 
um voto a mais 
que Mourão

Bolsonaro pede autorização ao STF para receber Caiado
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Ligada ao Movimento Brasil Livre, 
nova sigla usará número14 na urna

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) oficializou, nesta
terça-feira (4), a criação do Partido Missão após decisão
unânime do Plenário. A legenda passa a integrar o
conjunto de partidos aptos a atuar no cenário eleitoral
brasileiro e utilizará o número 14 nas urnas. Com o novo
registro, o País chega a 30 partidos autorizados a participar
das eleições gerais de 2026.

A decisão foi tomada com base no voto do relator, mi-
nistro André Mendonça, que confirmou que o partido
cumpriu todas as exigências previstas na legislação elei-
toral. O processo aponta que a legenda foi registrada em
cartório civil em 23 de outubro de 2023 e apresentou
577.999 apoios válidos, volume que supera o mínimo
exigido de 0,5% dos votos válidos para a Câmara dos De-
putados na última eleição geral.

Segundo informações do TSE, o Missão comprovou a
formação de diretórios estaduais em pelo menos nove
unidades da Federação, requisito fundamental para
atender ao caráter nacional exigido por lei. As normas
relacionadas à criação, organização e manutenção dos
partidos estão previstas na Lei nº 9.096/1995 (Lei dos
Partidos Políticos) e na Resolução TSE nº 23.571/2018.

Com o registro homologado, o partido passa a ter
direito a lançar candidatos, participar de todas as
etapas do processo eleitoral, acessar recursos do Fundo
Partidário e utilizar tempo gratuito de rádio e televisão.
(Thais Aires, especial para O HOJE)

Justiça Eleitoral
aprova criação
do Partido
Missão, do MBL

Reprodução/YouTube

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Na tarde desta quarta-feira
(5), em Brasília, o presidente
nacional do União Brasil, An-
tônio Rueda, afirmou publica-
mente que o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (UB), é
seu candidato à Presidência
da República. O assunto foi
pauta durante um almoço en-
tre os dois que antecedeu a
cerimônia de filiação do ex-
prefeito de Fortaleza, Roberto
Cláudio, ao partido, na sede
do diretório nacional do União
Brasil, em Brasília. O encontro
reuniu nomes de peso da polí-
tica nacional, como o vice-pre-
sidente da sigla, ACM Neto, o
ex-governador do Ceará, Ciro
Gomes (PSDB), e o presidente
do diretório estadual cearense,
Capitão Wagner.

Durante o evento, Rueda
não poupou elogios ao gover-
nador goiano. “O meu candi-
dato à Presidência da Repú-
blica é Ronaldo Caiado. O me-
lhor para esse País é ele. Uma
pessoa que se preparou a vida
toda para poder fazer esse en-
frentamento e que tem o des-
prendimento necessário para
fazer o que é preciso para mu-
dar”, afirmou. O apoio explícito
reforça a movimentação da
cúpula do União Brasil em tor-

no do nome de Caiado como
alternativa ao Planalto em
2026, o que consolida sua pro-
jeção nacional.

Antes mesmo da fala de
Rueda, Ciro Gomes teceu elo-
gios ao goiano, a quem classi-
ficou como um “extraordinário
administrador”. O ex-ministro
destacou que Caiado tem “re-
sultados concretos, práticos e
objetivos” e estaria “pronto
para qualquer missão, inclu-
sive a de, quem sabe, ser o fu-
turo presidente do Brasil”. Em
tom conciliador, Ciro deixou
no ar a possibilidade de dis-
putar novamente a presidên-
cia, mas indicou abertura para
diálogo. “Vamos ver se eu vou
estar nessa corrida e a gente
vai se acertando para ver como
nos ajudamos reciprocamen-
te”, declarou.

“Mais discórdias que con-
vergências”, avalia Caiado so-
bre federação UB-PP

Entretanto, o almoço e a
solenidade de filiação não se
restringiram à pauta eleitoral.
De acordo com participantes
do encontro, as conversas tam-
bém giraram em torno da ma-
nutenção, ou não, da federação
partidária que une o União
Brasil ao Progressistas (PP).
Caiado tem se posicionado de
forma crítica à continuidade

dessa aliança e argumenta que
o modelo tem gerado mais con-
flitos do que convergências,
antes mesmo de ser concreti-
zado. “Isso não traz um bom
relacionamento. Trouxe muito
mais discórdia, muito mais
perda de parlamentar”, avaliou
o governador.

Fontes próximas a Caiado
ouvidas pelo O HOJE confir-
maram que a questão da fe-
deração foi o principal tema
político discutido. “Em vários
Estados, os partidos não estão
se alinhando. Portanto, o que
está na pauta é a questão da
federação. É isso que precisa
ser resolvido”, afirmou um dos
aliados do governador goiano.
Segundo esses interlocutores,

o futuro político de Caiado de-
penderá diretamente da defi-
nição sobre esse arranjo. “Para
ele ser candidato à presidência
com a federação é um cenário.
Apenas com o União Brasil, é
outro.”

Apesar das especulações,
pessoas próximas ao governa-
dor descartam qualquer in-
tenção de mudança partidária.
“Ele não tem intenção de sair
do União Brasil. E mesmo que
viesse a acontecer, esse não é
o momento de falar sobre isso”,
ponderou uma das fontes. 

Segurança pública
Outro ponto abordado nas

conversas de bastidor foi o im-
pacto da megaoperação policial

no Rio de Janeiro, que termi-
nou com 121 mortos e reacen-
deu o debate nacional sobre
segurança pública. A condução
firme de Caiado na área tem
ampliado sua visibilidade na-
cional, o que pode impulsionar
sua imagem como gestor efi-
ciente e preparado para desa-
fios complexos. No entanto,
aliados ponderam que o go-
vernador trata o tema com
cautela. “É uma pauta que já
era dele. Mas também é um
momento delicado. Tem que
ter cuidado para não ir para a
demagogia. Ele pode até me-
lhorar nas pesquisas, mas não
quer dizer que vá explodir de
votos”, afirmou uma fonte pró-
xima. (Especial para O HOJE)

O assunto foi pauta do encontro que antecedeu a cerimônia de filiação do ex-prefeito de Fortaleza

Presidente nacional do UB declarou
apoio ao governador enquanto sigla
discute se mantém federação com PP

Após almoço com Caiado, Rueda
volta a defender goiano ao Planalto

Kalina Maurer/União Brasil
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Cria x Criador
O ministro Wellington Dias

(MDS) jura que não é verdade,
mas fontes seguras da Coluna
informam que ele quer seu filho
como vice na futura chapa da
tentativa de reeleição do gover-
nador do Piauí, Rafael Fonteles
(PT-PI). É o jovem médico Vini-
cius Dias, mas o governador re-
siste ao pedido e planeja sacra-
mentar o atual secretário de
Educação, Washington Bandeira,
na chapa. O caldo entornou na
mesa dos aliados: a cria (Fonte-
les) se voltou contra o criador
(Wellington Dias). Neste cenário,
o ministro, que ajudava o go-
vernador a obter um emprésti-
mo de R$ 2,5 bilhões para o Es-
tado, agora faz vista grossa –
até que o governador avalie, cla-
ro, com mais atenção a indicação
para a chapa.

Fama & Política
O advogado do deputado Filipe Mar-

tins (PL-TO), Jeffrey Chiquini, foi visto
circulando pelas comissões da Câmara
dos Deputados na última terça-feira (4).
Ele experimentou a fama conquistada
em suas redes sociais – foi parado di-
versas vezes para tirar fotos. O advogado
deve disputar uma cadeira ao Senado
pelo Paraná em 2026, junto com o depu-
tado Filipe Barros (PL-PR).

Desespero
Além da diplomacia brasileira, tem

mais gente com medo de um possível
fracasso da COP30, em Belém. Uma em-
presa britânica, do setor de energia re-
novável, resolveu contratar o ex-jogador
Ronaldinho Gaúcho por R$ 2 milhões
para comparecer nos eventos oficiais
da cúpula. A jogada é uma tentativa de
atrair público e interesse da mídia.

Mau clima
A República Dominicana cancelou

a 10ª Cúpula das Américas, que seria
realizada em dezembro. O cancela-
mento se deve aos estragos provocados
no Caribe pelo furacão Melissa, que
já deixou mais de 50 mortos. Contudo,
o motivo que circula nos bastidores é
a divergência política entre esquerda
e direita. Foram excluídos do evento
Cuba, Nicarágua e Venezuela, mas o
México saiu em defesa deles e decidiu
não ir também.  

Exemplo japonês
O Embaixador do Japão, Teiji Hayas-

hi, está finalizando sua missão no Brasil
e fez questão de apresentar formal-
mente o seu substituto, Yasushi Noguchi,
que assumirá o posto em dezembro. O
gesto demonstra o apreço e o respeito
de ambos pelo País. 

Braços abertos
Sete em cada 10 brasileiros sabem

pouco ou nada sobre imigrantes e re-
fugiados, apesar de 83% defenderem
os direitos desses grupos de residirem
no País.  Para 72% dos entrevistados, o
Brasil acolhe melhor do que outras na-
ções. No entanto, a inclusão ainda é li-
mitada, já que 39% afirmam que o
grupo ocupa o espaço dos brasileiros
no mercado de trabalho. Os dados são
do estudo Oldiversity, da Croma Con-
sultoria. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

O senador Ciro Nogueira
(PI), presidente nacional do PP
e da federação com o União
Brasil, tomou um passa-mole-
que aplicado pelo governador
de Goiás, Ronaldo Caiado. Ciro
bateu na mesa mostrando as
cartas que tinham ele de um
lado e, do outro, o governador
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos). Caiado gri-
tou: “É truco, ladrão”. O
piauiense cometeu a trapalha-
da de excluir o goiano da luta
pela Presidência da República.
Foi seu último ato como líder
de federação, pois sua pata-
coada custou-lhe a liderança
e a própria federação, que hoje
é uma ficção. A proposta é que
cada partido mantenha a sua
autonomia (“cada um no seu
quadrado”), cuidando dos seus
próprios deputados e senado-
res, o que os fortaleceria mais
para as eleições.

Caiado é bastante religioso
e deve ter encarado a desele-
gância de Ciro como um livra-
mento. A partir de agora, está
livre de ser liderado por al-
guém abaixo da crítica. Ciro é
lulista antigo, dilmista anti-
quado e bolsonarista antipovo.
O resultado foi o que se espera

de um camaleão: está isolado
no Piauí e não consegue se
reeleger nem com reza brava
do livro de São Cipriano da
Capa Preta. Queria transformar
um limão numa soda limonada
e acabou num tanque de soda
cáustica: está sem clima para
coisa alguma.

Foi ótimo para seus adver-
sários e Caiado não era um
deles. Em Goiás, Caiado sempre
tratou bem o PP: apoiou Alcides
Rodrigues para vice-governa-
dor em 1998 e para governador
no 2° turno de 2006. Em seus
mandatos no Palácio das Es-
meraldas, Caiado abrigou os
pepistas, inclusive com a can-
didatura do presidente regio-
nal da sigla, Alexandre Baldy,
a senador em 2022. Atualmen-
te, o PP tem dois cargos no 1°
escalão estadual, a Secretaria
de Indústria, Comércio e Ser-
viços e a Agência de Habitação,
a Agehab, ocupadas pelos ir-
mãos Joel de Sant’Anna Braga
Filho e Alexandre BYD. Quem
brigou com Caiado não foi o
PP, foi Ciro.

A confusão armada pelo
piauiense serviu para Caiado
também internamente no
União Brasil. A Operação Con-
tenção, feita pelas Polícias
Militar e Civil do Rio de Ja-

neiro nos complexos do Ale-
mão e da Penha, mostrou ao
País o estilo Caiado de fazer
segurança pública: resolven-
do o problema. Para os ho-
nestos, tudo; para o bandido
que enfrenta a PM e a PC, a
oportunidade de jogar a arma
no chão e se render. O pré-
candidato do UB passou a ter
suas ideias validadas pela
realidade. Pode estar atrás
nas pesquisas, mas será al-
ternativa para quem pesquisa
atrás de um administrador
de resultado.

Se Caiado ficar sem espaço
no UB, atropelado por algum

sem noção no nível de Ciro,
pode ir para qualquer dos par-
tidos que já o convidaram. O
Podemos, por exemplo. Acabou
a conversa de partido grande
ou nanico, de tempo de TV, es-
ses detalhes anacrônicos. Jair
Bolsonaro ganhou o Palácio
do Planalto, sede do Executivo
federal, num nanopartido, o
PSL, que no Horário Eleitoral
de 2018 lhe dava 1 minuto…
por semana. Mesmo com a fe-
deração implodida, Caiado vai
ter nas redes sociais a repetição
do êxito de que desfruta desde
a explosão das mídias digitais.
(Especial para O HOJE)

Trapalhadas de Ciro Nogueira afundam
pretensão de ser vice de Tarcísio 
e não é difícil prever sua próxima 
ação: aderir ao governador goiano 

Ao implodir federação com PP, Caiado
retoma UB e firma candidatura 

Tauan Alencar/União Brasil

Ciro Nogueira (PI),
presidente nacional
do PP e da federação
com o UB, tomou 
um passa-moleque
do governador
Ronaldo Caiado.
Ciro bateu na mesa
mostrando as 
cartas que tinha.
Caiado gritou: 
“É truco, ladrão”



Pedro Paulo Lemes

O atacante Lelê, destaque
do Atlético-GO na atual edição
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro, deixou em aberto a
possibilidade de permanecer
no clube em 2026. Com 28
anos, o jogador vive uma boa
fase com a camisa rubro-negra
e não descarta estender sua
passagem pelo Dragão. “Tudo
depende de conversa. Tenho
vínculo até o fim do ano, mas
se houver entendimento entre
as partes, existe sim essa chan-
ce”, declarou o atacante, em
entrevista coletiva nesta ter-
ça-feira (4).

Lelê chegou ao Atlético-GO
por empréstimo do Fluminen-
se, após uma tentativa frus-
trada de atuar no futebol ja-
ponês. A transferência para a
J-League acabou sendo barrada
pela Fifa, que entendeu que o
atleta havia ultrapassado o li-
mite de registros permitidos
em um mesmo ano. Com isso,
o atacante encontrou no clube
goiano uma nova oportunida-
de para retomar o protagonis-
mo que o destacou em tempo-
radas anteriores.

Desde sua chegada, o ca-
misa 9 disputou 14 partidas e
balançou as redes seis vezes,
números que o colocam como
o principal goleador do Atléti-
co-GO na Série B. O mais re-
cente gol foi marcado na vitória
por 2 a 1 sobre o Paysandu,

resultado que manteve viva,
ainda que de forma remota, a
esperança de acesso do time à
elite do futebol nacional. “Ata-
cante vive de gols. Trabalho
diariamente para marcar e
ajudar o clube. Se puder ter-
minar o ano como artilheiro

da equipe, ficarei muito feliz”,
afirmou Lelê.

O bom desempenho tem
chamado a atenção não apenas
da torcida, mas também de
outros clubes do Brasil e do
exterior. Mesmo assim, Lelê
adota um discurso ponderado
e evita projetar o futuro. “Te-
nho focado no presente, nos
jogos que restam. Depois a gen-
te vê o que é melhor para todo
mundo”, explicou o jogador.

Com 51 pontos somados,
o Atlético-GO precisa de uma
sequência perfeita para con-
tinuar sonhando com o aces-
so. O time enfrenta o Criciúma
fora de casa no próximo do-
mingo (9) e, em seguida, en-

cara Operário-PR e Chape-
coense nas rodadas finais.
Lelê reconhece que a missão
é difícil, mas garante empe-
nho total até o fim. “Sabemos
que perdemos pontos impor-
tantes nas derrotas para Co-
ritiba e Volta Redonda. Agora
é pensar jogo a jogo. Enquanto
houver chance matemática,
vamos lutar”, disse.

O próximo adversário, o
Criciúma, é visto pelo atacante
como um dos rivais mais com-
petitivos do campeonato. A
equipe catarinense soma 55
pontos e também briga para
entrar no G4. “Eles têm um
elenco forte, jogam bem em
casa e contam com o apoio

da torcida. Precisamos ter
atenção e jogar com inteli-
gência”, avaliou.

Além da luta coletiva, Lelê
ainda tem uma meta pessoal:
alcançar o posto de artilheiro
do clube na temporada. Para
isso, precisa marcar mais dois
gols e superar Caio Dantas e
Marcelinho, que têm sete cada.
O atacante, no entanto, garante
que o foco principal continua
sendo o rendimento da equipe.
“Se meus gols ajudarem o time
a vencer, já será uma conquista
enorme”, concluiu o jogador,
que segue dividido entre o so-
nho do acesso e a incerteza
sobre onde jogará em 2026.
(Especial para O HOJE)
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Atacante tem 
6 gols em 14
jogos pelo
Dragão

ElE fica?
Bruno Corsino/ACG

Atacante Lelê,
destaque do
Atlético-GO na 
da Série B, deixou
em aberto a
possibilidade de
permanecer no
clube em 2026
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O atacante do Palmeiras,
Vitor Roque, falou sobre a sua
convocação para a Seleção
Brasileira para os próximos
amistosos contra Senegal e
Tunísia. O jogador destacou a
oportunidade e enalteceu o
alviverde pelo que ele está vi-
vendo no clube. Vitor Roque
chegou no Palmeiras após um
período de poucas oportuni-
dades no futebol europeu,
quando passou pelo Barcelona
e logo foi emprestado para o
Real Betis. “Nada estava dando
certo, e hoje graças a Deus es-
tou muito feliz”. 

Desde a sua chegada, o jo-
gador passou por partidas di-
fíceis de adaptação, com mui-
tos jogos sem estufar as redes.
A paciência do técnico Abel
Ferreira garantiu um futuro
promissor para o jogador, que
passou a atuar junto com Flaco
López no ataque do Palmeiras.
O resultado não poderia ser
melhor, o Palmeiras voltou aos
trilhos com vitórias dominan-
tes, principalmente jogando
em casa, com o brilho da dupla
de ataque. Neste ano de 2025,
Vitor Roque balançou as redes
17 vezes em 50 jogos pelo Pal-
meiras, e briga pela artilharia
do Brasileirão Série A. 

De acordo com o atleta, ele
ficou surpreso pela convoca-
ção, e conta que no momento
que a lista foi divulgada, estava
com Benedetti jogando video-
game, que também atua pelo
Palmeiras. 

“Eu não esperava, por mais
que eu viesse fazendo um tra-
balho bem feito aqui no Pal-
meiras, mas não esperava. Na
hora da convocação eu estava

com o Benedetti jogando vi-
deogame. Fico muito feliz e é
um orgulho representar a Se-
leção, minha família também
está feliz, é um sonho reali-
zado e agora é seguir traba-
lhando para ter mais oportu-
nidades”, destaca o atacante,
Vitor Roque. 

Além disso, o jogador de-
monstrou confiança no seu fu-
tebol, e ressaltou que apesar
da pouca idade já possui uma
experiência para passar aos
jogadores mais jovens, mas
sempre com humildade para
aprender com os veteranos. 

“Por mais que eu seja muito
novo, tenho uma experiência
já, estou há um tempo no pro-
fissional e tento passar o má-
ximo para eles do que eu
aprendi tanto aqui no Brasil

quanto fora. Tento ajudar e
procuro ser ajudado também
pelos mais velhos. É seguir tra-
balhando com muita humil-
dade para as coisas darem cer-
to”, finalizou o jogador. 

Por fim, a Seleção Brasileira
entra em campo no dia 15 de
novembro, quando enfrenta o
Senegal a partir das 13h, ho-
rário de Brasília, em Londres,
na Inglaterra. O segundo amis-
toso da Data FIFA será contra
a Tunísia, no dia 18 de novem-
bro, a partir das 16h30, em
Lille, na França. 

O Palmeiras, por sua vez,
volta a campo nesta quinta-
feira (06/11), quando enfrenta
o Santos no Allianz Parque, a
partir das 21h30, horário de
Brasília.  (Gabriel Pires, es-
pecial para O HOJE)

Pelo Palmeiras, Vitor Roque marcou 17 gols na temporada 2025

O Superior Tribunal de
Justiça Desportiva (STJD)
definiu a nova data para o
julgamento do recurso de
Bruno Henrique, atacante
do Flamengo, que foi pu-
nido com 12 partidas de
suspensão. O processo será
apreciado pelo Pleno do
tribunal na próxima se-
gunda-feira, dia 10 de no-
vembro.

A punição foi aplicada
no início de setembro,
quando o jogador foi con-
denado sob a acusação de
ter forçado a aplicação de
um cartão amarelo durante
uma partida válida pelo
Campeonato Brasileiro de
2023. Segundo a denúncia,
a atitude teria beneficiado
apostadores que lucraram
com o lance, o que resultou
em uma das punições mais
severas da temporada.

Apesar da condenação,
Bruno Henrique tem atua-
do normalmente, graças a
um efeito suspensivo con-
cedido pelo STJD em 13 de
setembro. Essa medida
temporária permite que ele
continue jogando até que
o recurso seja julgado em
caráter definitivo.

Inicialmente, o julga-
mento estava previsto para
ocorrer em 30 de outubro,
mas o tribunal decidiu
adiar todas as sessões da
semana passada por ques-
tões de segurança pública,
em razão das ações poli-
ciais de grande porte rea-

lizadas no Rio de Janeiro,
que incluíram uma megao-
peração contra a facção
Comando Vermelho.

Enquanto o caso não é
resolvido, o atacante segue
à disposição do técnico Fi-
lipe Luís. Suspenso diante
do São Paulo por ter rece-
bido o terceiro cartão ama-
relo, Bruno Henrique vol-
tará a campo no fim de
semana, contra o Santos,
em partida válida pela 33ª
rodada do Campeonato
Brasileiro. O confronto
será o último compromisso
do Rubro-Negro antes do
julgamento.

O processo ainda tem
desdobramentos: a Procu-
radoria do STJD apresentou
um recurso para ampliar a
punição imposta ao jogador,
enquanto a defesa de Bruno
Henrique busca a absolvi-
ção total da pena inicial. O
julgamento do Pleno, por-
tanto, analisará simultanea-
mente as duas contestações,
o que pode resultar tanto
na manutenção, quanto no
aumento ou até mesmo na
anulação da suspensão.

O Flamengo, que briga
diretamente pela liderança
do Brasileirão, volta a campo
nesta quarta-feira, às 21h30
(de Brasília), na Vila Belmiro,
para enfrentar o São Paulo.
A equipe carioca ocupa a
vice-liderança da tabela, com
64 pontos conquistados até
aqui. (Gabriel Pires, espe-
cial para O HOJE)

STJD marca para 
dia 10 de novembro
julgamento do recurso 
de Bruno Henrique

FLAMENGO 

Vitor Roque fala sobre convocação
e destaca felicidade no Palmeiras  

SUPERAÇÃO 

Divulgação/Arquivo pessoal



CIDADES n 9

Anna Salgado

A implantação de semáforos
inteligentes com tecnologia de
Inteligência Artificial (IA) co-
meça a transformar a mobili-
dade urbana em diversas ca-
pitais brasileiras. O sistema,
que ajusta o tempo dos sinais
em tempo real conforme o fluxo
de veículos e pedestres, promete
reduzir congestionamentos e
aumentar a segurança nas vias.
A inovação representa um
avanço em relação aos modelos
tradicionais, que operam com
tempos fixos e menor capaci-
dade de adaptação às condições
do trânsito. Esses novos dispo-
sitivos, que em cidades como
São Paulo são identificados por
uma borda amarela refletiva,
contam com câmeras e sensores
integrados que monitoram o
fluxo de carros e pessoas. A IA
processa essas informações e
ajusta automaticamente o tem-
po dos sinais, privilegiando o
fluxo com maior demanda.

Ao contrário dos sistemas
convencionais, que operam
com programações fixas, o
novo modelo adapta os tempos
semafóricos automaticamente,
permitindo que as chamadas
“ondas verdes” não sejam es-
táticas, mas sim dinamicamen-
te ajustadas ao longo do dia.
Em vez de depender de uma
programação baseada em mé-
dias, o sistema identifica va-
riações no fluxo, como mudan-
ças provocadas pela saída de
escolas ou picos de almoço,
reorganizando-se de forma in-
teligente. O especialista em
trânsito Marcos Rothen, destaca

que o principal benefício da
IA é a melhor utilização do es-
paço viário. Ele explica que a
inteligência permite que as pro-
gramações dos tempos sema-
fóricos sejam mais próximas
da necessidade do momento,
analisando os fluxos e distri-
buindo os tempos de verde
para atender aos maiores vo-
lumes. Além disso, a tecnologia
evita que o semáforo perma-
neça verde para um fluxo que
já terminou, enquanto veículos
esperam no sentido oposto.

A aplicação da IA não se
restringe apenas aos veículos.
Rothen aponta que a análise
de fluxos em tempo real possi-
bilita a distribuição mais equi-
tativa dos atrasos. Em locais
de travessia de pedestres, por

exemplo, o tempo destinado à
passagem pode ser aumentado
se o sistema identificar pessoas
com dificuldade de locomoção,
como idosos. O especialista res-
salta que “quanto mais próxi-
mo do tempo real for a atuação
dos equipamentos, melhor será
feita a distribuição”. A auto-
mação do controle semafórico
também tem um impacto di-
reto na segurança. Questionado
sobre a redução de acidentes,
Marcos é categórico: "Sem dú-
vida, o aprimoramento dos
controles de tráfego e da fisca-
lização tende a diminuir o nú-
mero de acidentes”. Ele cita
exemplos de equipamentos mo-
dernos, como radares que me-
dem a velocidade média entre
dois ou mais pontos, impedindo

que motoristas acelerem e di-
minuam apenas próximo ao
radar. Além disso, hoje é pos-
sível controlar comportamen-
tos de risco, como dirigir em
zigue-zague ou invadir a faixa
lateral, e utilizar detectores de
sonolência e controle de inges-
tão de álcool.

Apesar dos benefícios evi-
dentes, a implantação em larga
escala enfrenta desafios. Rot-
hen identifica o custo para a
substituição dos equipamentos
antigos como a primeira bar-
reira, exigindo um investimen-
to considerável. Outra dificul-
dade citada é a falta de pessoal
especializado em engenharia
de tráfego. O especialista en-
fatiza que, embora a IA realize
cada vez mais tarefas de forma

autônoma – como a eliminação
da necessidade de instalar la-
ços nas vias para coleta de da-
dos, o que simplifica o processo
–, o gerenciamento deve ser
feito por pessoas com elevada
qualificação. Ele conclui que
a integração entre IA, sensores
e análise de dados resultará
em mais qualidade para o con-
trole de tráfego, com análises
mais rápidas e dados mais
confiáveis.

A urgência de moderniza-
ção do trânsito é compartilhada
por líderes políticos. O Projeto
de Lei 3048/2024 propõe tornar
os semáforos inteligentes uma
política pública obrigatória
para cidades com mais de 150
mil habitantes, sugerindo fi-
nanciamento via BNDES, re-
cursos federais e parcerias pú-
blico-privadas. Cidades como
São Paulo já implementaram
os semáforos inteligentes em
mais de 900 pontos, com a meta
de alcançar 2.586 dispositivos
até o final de 2026. A Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego
(CET) de São Paulo estima que,
após a implantação total, o
tempo de parada no trânsito
cairá cerca de 20%. 

Em São Caetano do Sul, a
inovação conta com o Project
Green Light do Google, que
usa dados anônimos do Google
Maps para sincronizar os se-
máforos. Outras iniciativas si-
milares estão em operação em
Campinas, no Paraná, Espírito
Santo, e Pernambuco, sendo
que Fortaleza (CE) já se destaca
por ter 51% da sua rede se-
mafórica composta por faróis
inteligentes.

Goiânia se estabeleceu
como a primeira cidade do
Brasil a utilizar ativamente a
IA para agilizar as viagens de
ônibus dentro da cidade. O
sistema, que busca deixar o
transporte coletivo com uma
fluidez comparável à de um
metrô, promete transformar
as linhas da Capital em “me-
trôs sem buracos”.

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), detalhou em
junho de 2025 como a IA é

aplicada no processo de me-
tronização do transporte co-
letivo na região metropoli-
tana. De acordo com ele, a
tecnologia empregada vai
muito além da sincronização
simples de semáforos e já
demonstra resultados expres-
sivos na fluidez do tráfego
de ônibus. 

O mecanismo central en-
volve câmeras instaladas tanto
nos cruzamentos quanto nos
próprios ônibus, que analisam

o fluxo veicular e comandam
a abertura e o fechamento
dos semáforos de forma mais
eficiente. Quando os ônibus
se aproximam dos semáforos,
estes ficam verdes, permitindo
que o coletivo pare apenas
nos pontos.

O grande diferencial é o
uso de "ondas verdes" dinâ-
micas. Em vez de se basea-
rem em programações fixas,
o sistema adapta os tempos
semafóricos automatica-

mente, ajustando-se à de-
manda do momento, como
variações de fluxo em picos
de almoço ou saídas de es-
colas. Isso garante que os
cruzamentos funcionem
com mais inteligência.

Mabel citou o trecho entre
o Terminal Novo Mundo e a
Praça da Bíblia como um
exemplo de sucesso. Anterior-
mente, os ônibus nesse per-
curso paravam em até cinco
semáforos. Com a metroniza-

ção inteligente, a média de
paradas caiu para menos de
um semáforo, e há inclusive
viagens que são realizadas di-
reto, sem interrupções.

Embora o termo “metrô”
seja usado como referência à
fluidez, o sistema é estrita-
mente virtual, conforme ex-
plicou o prefeito. A promessa
é entregar “200 quilômetros
de metrô em Goiânia sem
abrir um único buraco”. (Es-
pecial para O HOJE)

Tecnologia que ajusta sinais em tempo real promete reduzir congestionamentos e aumentar segurança 

Goiânia aposta em transporte como “metrô sem buracos”

Sistema analisa o tráfego em tempo real e ajusta os sinais conforme a aproximação dos ônibus, o que cria ondas verdes dinâmicas

Em São Paulo, os novos semáforos com IA já monitoram o fluxo 
de veículos e pedestres para ajustar automaticamente o tempo dos sinais

Semáforos inteligentes com
IA revolucionam o trânsito

Fernando Frazão/ABr
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Letícia Leite

Após a descontinuação do aplicativo “Saúde Fácil”,
os usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) em Goiânia
têm encontrado obstáculos para agendar consultas e
exames. O jornal O HOJE recebeu denúncias de que os
novos meios de comunicação disponibilizados pela Se-
cretaria Municipal de Saúde (SMS), como o WhatsApp e
o número 0800, não têm funcionado de forma eficiente.
Em muitos casos, pacientes aguardam por semanas, ou
até meses, por uma resposta. A goiana Thaynara Mesquita
ilustra essa dificuldade. Ela conseguiu agendar uma
consulta apenas em novembro, após tentar desde julho,
mas conta que sua mãe ainda não obteve sucesso,
mesmo após quatro meses de tentativas. “A gente manda
mensagem, recebe resposta automática e depois fica es-
perando. Às vezes demora uma hora e meia para alguém
responder, quando respondem”, relata.

Segundo a jovem, o processo se tornou burocrático
e imprevisível. “Depende muito do dia. Tem dias que
eles respondem, outros que não. Já mandei mensagem
6 horas da tarde e não obtive retorno. Também já
liguei no 0800 e fiquei 20 minutos na linha até a
ligação cair”, conta. A usuária afirma que, antes da mu-
dança no sistema, o atendimento era mais humanizado.
“No início do ano, o agente perguntava o nome, o endereço
e a unidade de preferência. Agora, são só mensagens auto-
máticas. A gente precisa tentar todos os dias, insistindo,
pra ver se alguém responde”, explica.

Mesmo com persistência, a demora permanece. Thay-
nara conseguiu marcar uma consulta com um clínico
geral apenas em novembro, depois de quatro meses ten-
tando, e diz que o mesmo problema afeta exames e aten-
dimentos especializados. “Solicitei um check-up em janeiro
e só consegui marcar para novembro. Fiz um exame gi-
necológico em maio e só consegui o resultado agora,
cinco meses depois”, relata. A situação da mãe de Thaynara
é ainda mais delicada.
Segundo ela, as tentati-
vas de agendamento
não avançam. “Minha
mãe tenta desde julho
e não consegue. Pelo
WhatsApp não respon-
dem, e pelo 0800 nem
chama. É como se fosse
por sorte conseguir
uma vaga. E enquanto
isso, a pessoa fica sem
atendimento, mesmo
precisando de uma es-
pecialidade”, diz.

Para ela, o problema
não está na qualidade
dos profissionais, mas
na gestão do sistema. “Nós temos grandes profissionais,
mas o acesso é muito precário. Às vezes compensa pagar
um exame particular e parcelar no cartão do que esperar
pelo SUS. Não é justo, porque quem depende do SUS de-
veria conseguir o mínimo de agilidade”, lamenta. 

Em nota, a SMS informou que o agendamento de
consultas deve ser feito via telefone fixo pelo número
0800-646-1560 ou via WhatsApp pelo número (62) 3209-
9727, sendo que ligações de celular não são atendidas
no 0800. Ambos os canais, segundo a pasta, são opera-
cionalizados pelo Idtech. A secretaria ressaltou que os
usuários podem agendar consultas com clínico geral,
ginecologista e pediatra nas unidades de atenção
básica. Nos casos em que há necessidade de atendimento
especializado, o encaminhamento é feito conforme a
prioridade, e o Idtech entra em contato com o paciente
para informar data e horário da consulta.

A SMS destacou ainda que está em fase final de im-
plantação um novo aplicativo de agendamento, que
deve substituir o “Saúde Fácil”, desativado pela gestão
anterior. Enquanto isso, os cidadãos que enfrentarem
dificuldades com o agendamento registrem reclamação
na Ouvidoria da SMS, pelo telefone (62) 3030-4111. A ro-
tina de Thaynara e de muitos goianienses mostra que,
embora o sistema esteja em transição tecnológica, os
problemas persistem. Entre respostas automáticas, cha-
madas que não completam e longas esperas por exames,
a população continua à espera de um atendimento que
chegue com a agilidade. (Especial para O HOJE)

SMS informou que o agendamento de consultas deve ser
feito pelo telefone 0800-646-1560 ou WhatsApp (62) 3209-9727

A médica Cláudia Soares
Alves, investigada pelo seques-
tro de um recém-nascido den-
tro do Hospital de Clínicas da
Universidade Federal de Uber-
lândia (UFU) em 2024, foi pre-
sa novamente nesta quarta-
feira (5), em Itumbiara (GO).
Desta vez, ela é suspeita de
ter mandado matar a farma-
cêutica Renata Bocatto Derani,
de 38 anos, assassinada em
novembro de 2020 no bairro
Presidente Roosevelt, em
Uberlândia (MG). 

De acordo com a Polícia
Civil de Minas Gerais, Cláudia
teria planejado o homicídio
por motivos pessoais e fami-
liares. A médica mantinha um
relacionamento com o ex-ma-

rido da vítima e, segundo as
investigações, pretendia assu-
mir a guarda da filha de nove
anos do casal. O delegado
Eduardo Leal afirmou que a
suspeita apresentava uma “ob-
sessão em ser mãe de uma
menina”, o que teria motivado
diversas tentativas ilegais de
adoção. “Ela tentou adoções
fraudulentas com documentos
falsos, tentou comprar um
bebê no Estado da Bahia e se-
questrou uma recém-nascida”,
relatou o delegado à TV
Anhanguera.

Outros dois suspeitos foram
presos por envolvimento no
crime. As investigações indi-
cam que ambos estiveram em
Uberlândia no dia do assassi-

nato e deram álibi falso. O cri-
me ocorreu quando Renata
chegava ao trabalho: um ho-
mem se aproximou, entregou
uma carta e atirou. A farma-
cêutica morreu no local. Antes
de ser novamente detida, Cláu-
dia já havia sido demitida da
UFU em setembro de 2025. 

A médica, especialista em
neurologia, foi aprovada em
primeiro lugar no concurso
da instituição e assumiu o
cargo em maio de 2024. Três
meses depois, usou jaleco, tou-
ca e crachá da universidade
para se passar por pediatra e
raptar um bebê dentro do
hospital universitário. (Micael
Silva e Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Médica suspeita de sequestrar
bebê é presa por homicídio 

Dificuldade em
agendar consultas
pelo SUS gera
frustração 
em Goiânia

tRÁPIDAS

STJ: carta psicografada não possui
confiabilidade como prova em processo penal

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) decidiu, por unanimidade, que
carta psicografada não pode ser aceita como
prova em processo judicial, pois não possui
confiabilidade mínima capaz de sustentar,
de forma racional, a comprovação dos fatos
alegados. Com esse entendimento, o colegiado
acolheu o pedido da defesa para declarar a
inadmissibilidade de uma carta psicografada
juntada aos autos pela acusação, bem como
das provas relacionadas a atos de psicografia.
Para o relator, ministro Rogerio Schietti
Cruz, "A despeito da controvérsia filosófica
e dos esforços historicamente direcionados
em torno da temática, não houve até o mo-
mento evidência científica sólida e confiável
de comprovação da vida pós-morte e da co-

municação com pessoas já falecidas". Schietti
observou que o sistema de livre apreciação
da prova, em regra, não define hierarquia
entre os meios utilizados, nem valor prede-
terminado por lei para cada um deles, mas
a liberdade de apreciação deve seguir crité-
rios racionais de apuração dos fatos. Segundo
o ministro, para ser admitida em um processo
judicial, a prova precisa ser legal e confiável,
demonstrando capacidade mínima de es-
clarecer o fato alegado. Dessa forma, a ido-
neidade epistêmica – ou seja, a confiabilidade
racional da prova – pode ser considerada
tanto um requisito para sua admissão quanto
um critério para sua avaliação, embora essas
funções nem sempre sejam facilmente dis-
tinguíveis pelo julgador.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Mineração ilegal

A Câmara dos De-
putados aprovou pro-
jeto de lei que aumenta
a pena para novas si-
tuações enquadradas
como mineração ilegal.
A pena será aumenta-
da até o triplo se a con-
duta impactar terras
ocupadas por povos in-
dígenas e comunidades
tradicionais legalmente

constituídas, abrangen-
do inclusive quem fi-
nancia, agencia ou con-
trata a atividade. A de-
tenção será dobrada
ainda se a atividade for
realizada com o em-
prego de máquinas e
equipamentos pesados
próprios da mineração
ou com ameaça ou em-
prego de arma.

Adicional de insalubridade
A Sexta Turma do

Tribunal Superior do
Trabalho manteve a con-
denação de uma usina
de bioenergia ao paga-
mento de adicional de
periculosidade a um pe-
dreiro mesmo durante
os períodos de entres-
safra. A decisão leva em
conta que, ainda que as
máquinas estivessem
desligadas, ele trabalha-

va em local muito pró-
ximo à destilaria de eta-
nol e aos tanques de ar-
mazenamento do pro-
duto. A relatora, ministra
Kátia Arruda, explicou
que, para chegar a con-
clusão diferente da ado-
tada pelo TRT, seria ne-
cessário rever o laudo
pericial e as provas, pro-
cedimento vedado pela
Súmula 126 do TST.

2 Juizado Especial Criminal de Ribeirão Preto (SP) – O Juizado Especial Criminal
(JECrim) é competente para julgar crimes contra a honra porque a pena máxima
prevista para eles é de dois anos de detenção. Mas se o delito for praticado nas redes
sociais, a pena poderá ser triplicada, e a competência passará a ser de uma vara
criminal comum. (Especial para O HOJE)

O ministro Edson Fachin, presi-
dente do Supremo Tribunal Federal
(STF), participa hoje (6), em Belém
(PA), da Cúpula do Clima, reunião que
antecede a 30ª Conferência das Partes
(COP30) da Convenção-Quadro das
Nações Unidas sobre Mudança do
Clima. O encontro preparatório terá
a participação de chefes de Estado e
de governo, ministros e dirigentes
de organizações internacionais para
discutir os principais desafios e com-
promissos no enfrentamento das mu-
danças climáticas.

Presidente do STF
participa de reunião
que antecede a 30ª
Conferência das Partes

Seac e Sindesp-GO realizam Dia D da
Contratação da Pessoa com Deficiência

Com o objetivo de promover a inclusão
e ampliar o acesso de pessoas com defi-
ciência ao mercado de trabalho nos setores
de asseio, conservação, vigilância e segu-
rança privada, o Seac-GO (Sindicato das
Empresas de Asseio, Conservação, Limpeza
Urbana e Terceirização de Mão de Obra
do Estado de Goiás) e o Sindesp-GO (Sindi-
cato das Empresas de Segurança Privada,
de Transporte de Valores e de Cursos de

Formação do Estado de Goiás) promovem,
no dia 11 de novembro, o Dia D da Contra-
tação da Pessoa com Deficiência. A ação
vai disponibilizar 400 vagas e conta com o
apoio do Tribunal Regional do Trabalho
da 18ª Região. O evento será realizado no
Cejusc-JT/1º Grau, em Goiânia, com entre-
vistas, cadastros, seleções para contratações
imediatas e estrutura acessível com intér-
prete de Libras e equipe de apoio.

Desde a suspensão 
do aplicativo “Saúde
Fácil”, pacientes
relatam demora e
falta de retorno nos
canais de atendimento

Marcello Casal Jr./ABr
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A prefeitura de Goiânia,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), iniciou
a oferta permanente de vaci-
nação antirrábica para cães e
gatos em dez pontos fixos da
Capital. A ação visa facilitar o
acesso da população e ampliar
a cobertura vacinal contra a
raiva, doença grave e quase
sempre fatal.

As doses estão disponíveis
de segunda a sexta-feira, das
8h às 17h, no Centro de Zoo-
noses, na Unidade de Pronto
Atendimento Veterinário (UPA-
Vet), na Faculdade de Medicina
Veterinária da Universidade
Federal de Goiás (UFG) e nos
Distritos Sanitários Norte, Sul,
Leste, Oeste, Sudoeste, Noroes-
te e Campinas-Centro.

De acordo com o secretário
municipal de Saúde, Luiz Pel-
lizzer, a iniciativa reforça o
compromisso do município
com a saúde pública. “A raiva
é uma doença 100% letal para
os animais, causando inflama-

ção grave no cérebro e levando
à morte em poucos dias. Nos
humanos, provoca alucinações,
paralisia e convulsões, com
alta taxa de mortalidade. Por
isso, não podemos correr o ris-
co de reintrodução do vírus

na cidade”, afirmou.
A doença é causada pelo

Lyssavirus, da família Rhab-
doviridae, e pode afetar tanto
animais silvestres quanto do-
mésticos. A transmissão ocorre
principalmente por mordidas,

arranhaduras ou lambidas de
animais infectados, razão pela
qual a vacinação regular é con-
siderada a forma mais eficaz
de prevenção.

Segundo dados da SMS, a
cobertura vacinal atual em

Goiânia é de 51%, abaixo da
meta recomendada pelo Minis-
tério da Saúde, que é de 80%
da população de cães e gatos.
Estima-se que a Capital tenha
215 mil cães e 35 mil gatos.

O superintendente de Vigi-
lância em Saúde, Flávio Toledo,
lembra que a campanha per-
manente representa uma nova
oportunidade para quem não
conseguiu vacinar seus ani-
mais durante as ações ante-
riores. “O controle da raiva
depende essencialmente da
adesão da população. A vacina
é segura, gratuita e a melhor
ferramenta para proteger os
pets e suas famílias”, reforçou.

Os locais fixos de vacinação
incluem o Centro de Zoonoses
(GO-020, Km 8, Fazenda Vau
das Pombas) e os distritos sa-
nitários espalhados por todas
as regiões da cidade, além da
UPAVet e do Hospital Veteri-
nário da UFG, no Campus Sa-
mambaia. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Capital terá vacinação antirrábica permanente
DEZ PONTOS FIXOS

Imunização gratuita está disponível de segunda a sexta, das 8h às 17h

Micael Silva e Renata Ferraz 

A mudança na gestão das
três maternidades públicas
municipais de Goiânia — Dona
Íris, Célia Câmara e Nascer Ci-
dadão — reacendeu o debate
sobre financiamento, transpa-
rência e qualidade no atendi-
mento à saúde materno-infan-
til. A substituição da Fundação
de Apoio ao Hospital das Clí-
nicas (Fundahc), que adminis-
trava as unidades, por Orga-
nizações Sociais (OSCs), alterou
o fluxo de recursos e a forma
de fiscalização, levantando dú-
vidas sobre a capacidade de
manutenção dos serviços e so-
bre os critérios utilizados pelo
município para escolher os no-
vos gestores.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS), os re-
passes mensais destinados às
maternidades conveniadas se-
guem uma diferença significa-
tiva entre as unidades. O Hos-
pital e Maternidade Dona Íris,
administrado pelo Instituto Pa-
tris, recebe aproximadamente
R$ 5,5 milhões por mês. Já a
Maternidade Célia Câmara, sob
gestão da Sociedade Beneficen-
te São José, recebe cerca de R$
5,1 milhões mensais. Enquanto
isso, a Maternidade Nascer Ci-
dadão, administrada pela As-
sociação Hospitalar Beneficente
do Brasil (AHBB), conta com
um repasse menor, em torno
de R$ 1,9 milhão ao mês.

Somados, os repasses che-
gam a aproximadamente R$
12,5 milhões mensais — mon-
tante considerado insuficiente
por trabalhadores e represen-
tantes sindicais, especialmente
quando comparado ao período
em que a Fundahc adminis-

trava as três unidades. Naquela
época, a Fundação chegou a
receber em média R$ 17,26 mi-
lhões ao mês, valor utilizado
também para amortizar dívidas
acumuladas. Para a presidente
do Sindicato dos Trabalhadores
do Sistema Único de Saúde no
Estado de Goiás (Sindsaúde-
GO), Luzinéia Vieira, a mudan-
ça na gestão não pode ser ana-
lisada isoladamente. Luzinéia
afirma que o repasse mensal
atual, embora dentro dos ter-
mos firmados pela prefeitura,
não condiz com o volume de
serviços exigido e acaba pres-
sionando diretamente a estru-
tura de trabalho.

“A primeira medida adota-
da por várias organizações so-

ciais é reduzir salário e reduzir
número de trabalhadores. É
assim que se ‘economiza’. Mas
isso significa redução no aten-
dimento. Se antes uma mater-
nidade operava com um valor
maior e agora recebe metade
ou menos, é impossível manter
serviços no mesmo padrão. É
uma conta que não fecha”,
afirma. No caso da Materni-
dade Nascer Cidadão, a situa-
ção é ainda mais sensível. Cria-
da para atender gestantes de
alto risco, a unidade deveria
possuir suporte ampliado,
como UTI materna, neonatal
e pediátrica. Entretanto, com
o menor repasse entre as três
maternidades, a estrutura fica
comprometida.

Luzinéia ressalta que a
transparência sobre metas e
indicadores também é limita-
da. “Nós ainda não temos aces-
so claro ao projeto de trabalho
dessas unidades. Não sabemos
o que foi pactuado, o que se
espera de cada maternidade e
se os resultados esperados es-
tão sendo cumpridos. Sem
transparência, não há como
fiscalizar.”

Questionamentos sobre
transparência

Outro ponto que tem sido
debatido é o critério de seleção
das entidades. Uma das OSCs
contratadas possui histórico
de decisões desfavoráveis do
Tribunal de Contas de São Pau-
lo, relacionadas à gestão de
unidades de saúde em outros
Estados. Para a presidente do
Sindsaúde, esse fato deveria
ter sido considerado pela pre-
feitura: “Não sabemos se houve
falha na investigação ou se
essa informação foi ignorada.
Mas o histórico das OSs no
Brasil é marcado por denún-
cias de corrupção, desvio de
recursos e precarização do
atendimento. Isso deveria ser
levado em conta.”

Além disso, a sindicalista
relata que o sindicato e a im-
prensa foram impedidos de
entrar em uma das unidades

para apuração das condições
de trabalho, o que classifica
como grave: “Estamos falando
de unidades públicas. É inad-
missível que representantes
dos trabalhadores e jornalistas
não possam entrar. Isso fere a
transparência e a democracia”.
A Fundahc optou por não se
manifestar sobre a situação
atual, mas ressaltou que os re-
passes recebidos antes do en-
cerramento dos contratos já
estavam aquém do necessário,
o que comprometia a operação
das maternidades.

O Instituto Patris, respon-
sável pela gestão do Hospital
e Maternidade Dona Íris, de-
clarou que o atendimento con-
tinua normalmente e que os
valores atualmente repassados
são suficientes para manter as
atividades. A AHBB, que ad-
ministra a Maternidade Nascer
Cidadão, não retornou aos con-
tatos da reportagem.

A Sociedade Beneficente
São José, gestora da Mater-
nidade Célia Câmara, afirmou
que a unidade segue funcio-
nando normalmente, ofere-
cendo atendimento 24 horas
por meio da Central de Re-
gulação, e destacou que man-
tém um padrão humanizado
de cuidado com gestantes e
recém-nascidos. (Especial
para O HOJE)

Três unidades
municipais
recebem
atualmente R$ 12,5
milhões por mês
no total: Dona Íris
(R$ 5,5 mi), Célia
Câmara (R$ 5,1 mi)
e Nascer Cidadão
(R$ 1,9 mi)

Repasse de R$ 1,9 mi à Maternidade Nascer Cidadão preocupa. 
O valor pode comprometer UTIs materna, neonatal e pediátrica

Mudanças nas maternidades geram
dúvida sobre repasses e transparência

Reprodução

Montagem/O HOJE

Divulgação/SMS

Sindsaúde alerta que redução de recursos e restrições de fiscalização dificultam manter atendimento humanizado nas maternidades
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A presidente do Mé-
xico, Claudia Sheinbaum,
foi vítima de assédio se-
xual nesta terça-feira (4),
enquanto caminhava
pelo centro histórico da
Cidade do México, a pou-
cos metros do Palácio
Nacional. Imagens que
circulam nas redes so-
ciais mostram o momen-
to em que um homem
se aproxima, tenta bei-
já-la no pescoço e a toca
sem consentimento.

Aparentemente em-
briagado, o agressor foi
contido pela equipe de
segurança da presidente,
que seguia para o pri-
meiro Encontro Nacional
de Universidades e Ins-
tituições de Ensino Su-
perior, nas dependências
do Ministério da Educa-
ção Pública. O incidente
ocorreu durante o traje-
to, quando Sheinbaum
cumprimentava cida-
dãos nas ruas.

O homem foi identi-
ficado como Uriel Rivera
Martínez. Segundo au-
toridades federais, ele
foi detido e encaminha-
do à Procuradoria da Ci-
dade do México para Cri-
mes Sexuais. A prisão
ocorreu na noite de ter-

ça-feira (4), às 21h, no
horário local, conforme
o Registro Nacional de
Detenções.

Nesta quarta-feira (5),
a presidente apresentou
queixa formal contra o
agressor. Sheinbaum
afirmou que só percebeu
a gravidade da situação
ao assistir às gravações.
Ela declarou que decidiu
registrar a denúncia
como gesto simbólico de
proteção às mulheres
mexicanas. “Se eu não
apresentar uma queixa,
o que será de todas as
mulheres mexicanas? Se
isso acontece com a pre-
sidente, o que acontecerá
com todas as jovens do
nosso país?”, questionou.

O assédio sexual é
crime previsto no artigo
179 do Código Penal da
Cidade do México, com
pena de um a três anos
de prisão. De acordo
com Sheinbaum, o ho-
mem possivelmente
também assediou ou-
tras mulheres na mes-
ma rua e permanece
sob custódia da Procu-
radoria de Crimes Se-
xuais da capital. (Lalice
Fernandes, especial
para O HOJE)

Presidente do México
apresenta queixa após
assédio em caminhada

VIOLÊNCIA 

Lalice Fernandes

A maior cidade dos Estados
Unidos tem um novo prefeito.
Zohran Mamdani, foi eleito
nesta terça-feira (4) para co-
mandar Nova York, após con-
quistar 1.036.051 votos, o equi-
valente a 50,4% do total. De-
putado estadual e integrante
do Partido Democrata, Mam-
dani se torna o 111º prefeito
da metrópole e o primeiro mu-
çulmano a ocupar o cargo.

A eleição nova-iorquina foi
disputada por três candidatos.
O ex-governador Andrew Cuo-
mo, que concorreu como in-
dependente, recebeu 854.995
votos, ou 41,6% do total. Já o
republicano Curtis Sliwa ter-
minou em terceiro lugar, com
146.137 votos, o equivalente a
7,1%. A disputa evidenciou
uma divisão no campo pro-
gressista: Cuomo representava
uma vertente centrista, en-
quanto Mamdani, autodecla-
rado socialista, foi o nome da
ala mais à esquerda do Partido
Democrata. 

O resultado, no entanto,
gerou forte reação em Was-
hington. Ainda na noite de
terça-feira, o presidente dos
EUA, Donald Trump, utilizou
sua rede Truth Social para
tentar justificar a derrota de
seus aliados nas urnas. Em le-

tras maiúsculas, escreveu:
“trump não estava nas cédulas
e a paralisação do governo
foram os dois motivos pelos
quais os republicanos perde-
ram as eleições desta noite”,
citando “institutos de pesqui-
sa” não identificados.

Trump também classificou
o pleito como “fraudado” e fez
críticas duras ao sistema elei-
toral nova-iorquino. Em pro-
nunciamento na Casa Branca
nesta quarta-feira (5), o repu-
blicano afirmou que “você vai
ao supermercado e precisa
apresentar um documento de
identidade, vai a um posto de
gasolina e precisa apresentar
um documento de identidade,
mas, para votar, eles não exi-
gem documento de identida-
de”. Segundo Trump, isso acon-

teceria “por um único motivo:
porque eles fraudam o pro-
cesso eleitoral”.

O norte-americano decla-
rou que o resultado “não foi
bom para Nova York” e voltou
a chamar Mamdani de “comu-
nista”. Ele chegou a sugerir
que poderia cortar verbas fe-
derais destinadas à cidade. Em
tom de resignação, afirmou
que não esperava uma vitória
republicana.

Enquanto o presidente re-
jeitava a vitória do democrata,
Mamdani celebrava a vitória
no Brooklyn, diante de uma
multidão de apoiadores. Em
tom combativo, afirmou que
o resultado das urnas repre-
senta o início de “uma nova
era” em Nova York. “Esta noi-
te, demos um passo do velho

para o novo. Portanto, falemos
agora com clareza e convic-
ção, sem deixar margem para
mal-entendidos, sobre o que
esta nova era trará e para
quem”, declarou.

O prefeito eleito aprovei-
tou o discurso para ironizar
Trump. “Sei que está assis-
tindo, aumente o volume”,
disse, arrancando aplausos.
Mamdani prometeu uma ges-
tão baseada na igualdade e
em medidas de enfrentamen-
to ao custo de vida, tema cen-
tral de sua campanha. “O
ponto central dessa visão
será a agenda mais ambiciosa
para enfrentar a crise do cus-
to de vida que esta cidade já
viu desde os tempos do ex-
prefeito Fiorello La Guardia”,
afirmou.

Entre as propostas apre-
sentadas estão o congelamen-
to dos aluguéis de cerca de
um milhão de moradores em
apartamentos com aluguel
estabilizado, o transporte pú-
blico gratuito e a criação de
creches universais. Mamdani
também defende a abertura
de supermercados subsidia-
dos pela prefeitura e a taxa-
ção dos mais ricos para fi-
nanciar as políticas sociais.

“Nova York, esta noite vo-
cês deram um mandato para
a mudança, um mandato para
um novo tipo de política, um
mandato para uma cidade que
podemos sustentar e um man-
dato para um governo que
entregue exatamente isso”,
afirmou o democrata. (Espe-
cial para O HOJE)

Após a eleição 
do muçulmano e
socialista Zohran
Mamdani,
presidente Donald
Trump acusou
fraude em 
Nova York

Trump alega fraude eleitoral
após vitória socialista em NY

Mamdani venceu com 50,4% dos votos e prometeu um governo voltado à “nova era” com mudanças e justiça social

O ministro das Relações
Exteriores, Mauro Vieira, con-
firmou nesta quarta-feira (5)
que o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva participará da
Cúpula da Comunidade de Es-
tados Latino-Americanos e Ca-
ribenhos (Celac), marcada
para os dias 9 e 10 de novem-
bro em Santa Marta, na Co-
lômbia. Segundo o chanceler,
a presença de Lula tem caráter
simbólico e reafirma a soli-
dariedade regional à Vene-
zuela, alvo recente de pressões
e ameaças de intervenção por
parte dos Estados Unidos.

Vieira explicou que a
agenda do presidente brasi-
leiro na Celac será voltada à
defesa de uma solução pací-
fica e diplomática para a crise
venezuelana. Destacou ainda
que a posição do governo se-
gue a orientação de Lula de
considerar a América do Sul
uma região de paz e coope-
ração. “Essa reunião vai tra-
tar da sua pauta e é um apoio,
uma solidariedade regional
à Venezuela, tendo em vista
que o presidente repetida-
mente já disse: a posição da
nossa política externa é que
a América Latina, sobretudo
a América do Sul, é uma re-
gião de paz e cooperação”,
afirmou o ministro.

A cúpula reunirá chefes

de Estado da América Latina
e da União Europeia para dis-
cutir temas políticos e eco-
nômicos comuns, incluindo
o papel do bloco sul-ameri-
cano nas mediações regionais.
A Colômbia, que ocupa a pre-
sidência rotativa da Celac, or-
ganiza o encontro em parce-
ria com o bloco europeu. “A
reunião da Colômbia é muito
importante porque é um diá-
logo de duas regiões. O Brasil
foi o inspirador da criação
da Celac, portanto, a presença
brasileira sempre é impor-
tante”, disse Vieira.

O ministro também reite-
rou que o governo brasileiro

mantém diálogo regular com
Washington sobre a escalada
de tensões no Caribe e que o
assunto será tratado nova-
mente na reunião do G7 no
Canadá marcada para 11 de
novembro.

A viagem à Colômbia alte-
rou os planos de Lula, que ini-
cialmente participaria do lan-
çamento de um projeto de
energia solar em Fernando de
Noronha. O presidente deve
comparecer à Celac no sábado
(8) e retornar a Belém no do-
mingo (9). Na segunda-feira
(10) será a abertura oficial a
COP30. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Lula participa da Celac em
solidariedade à Venezuela

DIPLOMACIA

Presidente participa de reunião na Colômbia 
em busca de fortalecer posição latino-americana 

Divulgação/zohrankmamdani@karamccurdy/@strange.victory

Ricardo Stuckert/PR
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De 40% a 80% das crianças e adolescentes com lúpus sistêmico podem desenvolver nefrite lúpica

Leticia Marielle

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa)
aprovou um novo medicamen-
to voltado ao tratamento de
uma das complicações mais
graves do lúpus em crianças:
a nefrite lúpica. A condição,
provocada pela inflamação dos
rins, pode evoluir para insufi-
ciência renal, exigindo diálise
ou transplante. O fármaco, de-
senvolvido pela farmacêutica
GSK, é o belimumabe, comer-
cializado sob o nome Benlysta
e representa o primeiro imu-
nobiológico autorizado para
uso em pacientes a partir dos
5 anos com comprometimento
renal decorrente do lúpus eri-
tematoso sistêmico.

Segundo o reumatologista,
Antônio Fernandes, o lúpus é
uma doença autoimune carac-
terizada pelo ataque das pró-
prias células de defesa do or-
ganismo a tecidos saudáveis,
provocando inflamações em
diferentes partes do corpo. As
manifestações podem atingir
articulações, pele, rins, medula
óssea, coração, pulmões, olhos
e até o cérebro, com intensi-
dade variável de acordo com
cada paciente. “Embora possa
surgir em qualquer idade, o
lúpus acomete com maior fre-
quência mulheres entre 14 e
45 anos”, firma o médico. Nos
casos mais leves, o diagnóstico
costuma ser tardio, já que os
sintomas podem se confundir
com os de outras doenças. En-
tre os sinais mais recorrentes
estão manchas avermelhadas
na pele, especialmente no ros-
to, em formato de asa de bor-
boleta, sensibilidade ao sol, fe-
bre persistente, mal-estar, per-
da de peso, dores abdominais
e queda de cabelo. Também
podem ocorrer feridas na boca
e garganta, visão embaçada e

dores articulares.
Em alguns pacientes, o lú-

pus compromete o funciona-
mento dos rins, resultando em
um quadro conhecido como
nefrite lúpica, além de afetar
a saúde mental, levando a epi-
sódios de depressão ou psicose.
As manifestações da doença
costumam ocorrer em crises:
períodos de intensificação dos
sintomas seguidos por fases
de melhora ou remissão. No
entanto, há situações em que
os sinais permanecem cons-
tantes, exigindo acompanha-
mento médico contínuo e tra-
tamento individualizado para
evitar danos progressivos aos
órgãos. No Brasil, estima-se
que até 300 mil pessoas convi-
vam com a doença. Embora o
lúpus infantil seja menos fre-
quente, tende a se manifestar
de forma mais agressiva, ele-
vando o risco de danos per-
manentes aos rins.

Pesquisas indicam que en-
tre 40% e 80% das crianças e
adolescentes com lúpus sistê-

mico podem desenvolver ne-
frite lúpica. A introdução do
belimumabe no mercado na-
cional amplia as opções tera-
pêuticas disponíveis e oferece
uma nova perspectiva para o
manejo clínico da doença, bus-
cando reduzir complicações
severas e melhorar a qualidade
de vida dos pacientes jovens.

O lúpus eritematoso sistê-
mico é uma doença autoimune
crônica, sem cura definitiva,
capaz de afetar múltiplos ór-
gãos e sistemas do corpo. Entre
os sintomas mais comuns estão
manchas na pele, dores arti-
culares, fadiga persistente e
febre sem causa aparente. Em-
bora possa parecer uma con-
dição controlável, o perigo está
em seu potencial de inflamar
vasos, tecidos e órgãos, o que
aumenta o risco de complica-
ções graves, como derrames e
falência renal. Segundo espe-
cialistas, a forma infantil da
doença costuma ser mais
agressiva. Estima-se que me-
tade das crianças já apresenta

alterações renais no momento
do diagnóstico, e até 80% pos-
sam desenvolver comprome-
timento nos rins com o passar
dos anos. A médica vinculada
à Sociedade Brasileira de Reu-
matologia destaca que o diag-
nóstico precoce é um dos maio-
res desafios nesse grupo, já
que o acometimento renal é
silencioso, sem dor ou sintomas
evidentes, o que permite que
as lesões evoluem até a perda
irreversível da função renal
quando o tratamento não é
iniciado a tempo.

O manejo da doença em pa-
cientes pediátricos enfrenta
outros obstáculos, especialmen-
te no tratamento. As terapias
convencionais baseiam-se no
uso prolongado de corticoides
e imunossupressores, medica-
mentos que ajudam a conter a
resposta imunológica, mas que
trazem efeitos colaterais im-
portantes. Além disso, a adesão
é frequentemente comprome-
tida pela necessidade de uso
contínuo e pela dificuldade das

crianças em engolir compri-
midos grandes, o que pode le-
var ao abandono do tratamen-
to. Diante das limitações das
abordagens tradicionais, cresce
entre os reumatologistas a ado-
ção das chamadas terapias bio-
lógicas. O belimumabe, um an-
ticorpo monoclonal injetável
que atua reduzindo a atividade
de células de defesa autorrea-
tivas, é um dos principais re-
presentantes dessa nova gera-
ção de medicamentos. Já dis-
ponível no país para o trata-
mento do lúpus em adultos, o
fármaco acaba de receber au-
torização para uso em crianças
a partir dos cinco anos com
nefrite lúpica.

De acordo com as novas di-
retrizes americanas e euro-
peias, a recomendação é in-
troduzir o belimumabe em ca-
sos graves com comprometi-
mento de órgãos quando o tra-
tamento convencional não pro-
duz resposta satisfatória. O ob-
jetivo é alcançar a remissão
da doença, conter a inflamação
nos rins e, sempre que possível,
reduzir a dependência dos cor-
ticoides, ampliando a seguran-
ça e a qualidade de vida dos
pacientes jovens. Outros tipos
de tratamento para o lúpus
envolvem abordagens indivi-
dualizadas e acompanhamento
contínuo com o reumatologista,
que define as estratégias con-
forme o tipo da doença, os sin-
tomas e a frequência das crises.
Embora ainda não exista cura,
os avanços na medicina per-
mitem controlar a atividade
da enfermidade e reduzir com-
plicações por meio da combi-
nação de diferentes terapias.

Anti-inflamatórios, como
naproxeno e ibuprofeno, são
frequentemente utilizados
para reduzir dor, febre e in-
flamação nas articulações. (Es-
pecial para O HOJE)

A forma infantil da doença costuma ser mais agressiva

Essência

Primeiro imunobiológico para
complicação renal grave do lúpus

Fotos: Freepik
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No debate público con-
temporâneo, a palavra
“identidade” tornou-se um
campo de batalha. Pro-
gressistas e conservadores
a utilizam para atacar o
chamado “identitarismo”,
muitas vezes sem distin-
guir sua potência política
original do esvaziamento
promovido pelas elites. É
nesse terreno que o filó-
sofo Olúfẹḿi Táíwò inter-
vém com Captura, livro
que chega agora ao Brasil
em tradução com prefácio
de Maria Fernanda Novo
e Teófilo Reis.

A obra parte de uma
constatação incômoda: a
experiência individual de
opressão, isolada, não pos-
sui efeito pedagógico nem
força política suficiente
para transformar realida-
des. Para que o sofrimento
ganhe densidade históri-
ca, precisa ser compreen-
dido e organizado coleti-
vamente. Táíwò revisita
a tradição de pensadores
e militantes que susten-
taram esse princípio – de
Amílcar Cabral a Paulo
Freire, passando pelas fe-
ministas negras lésbicas
do coletivo Combahee Ri-
ver. Todos defenderam que
a identidade não é destino,
mas ferramenta de solida-
riedade e ação comum.

O autor, contudo, mostra
como a mesma identidade
que mobilizou lutas emanci-
patórias foi também captu-
rada por corporações e gru-
pos com acesso despropor-
cional a recursos. A estratégia
é eficaz: traduz demandas
materiais em gestos simbóli-
cos e neutraliza o potencial
disruptivo da política. A di-
versidade, então, é celebrada
em espaços de poder onde
as desigualdades permane-
cem intactas.

Esse processo, segundo
Táíwò, não se limita ao con-

texto norte-americano. No
Brasil, a ampliação dos direi-
tos de minorias e a multipli-
cação de suas vozes convivem
com tentativas de despoliti-
zação. A crítica ao “identita-
rismo” aparece como reação
a qualquer avanço, enquanto
mecanismos de inclusão se-
letiva reduzem identidades
a performances decorativas.

Com uma escrita que com-
bina filosofia política e análise
social, Captura convida lei-
tores a recuperar o horizonte
revolucionário da identidade.
Em tempos de ataques à par-
ticipação popular e de coop-
tação das agendas por elites
econômicas, o livro reforça
a urgência de pensar a iden-

tidade como chave para a
construção de alianças cole-
tivas capazes de reorientar a
democracia.

O autor 
OLÚFẸḾI O. TÁÍWÒ é um

filósofo norte-americano de
ascendência nigeriana. Dou-
tor pela Universidade de Ca-
lifórnia, é professor associado
de filosofia na Universidade
de Georgetown e pesquisador
no Climate and Community
Institute. Autor aclamado pela
crítica, publicou também Re-
considering Reparations. Já
colaborou com veículos como
The Guardian, The New Yor-
ker e Al Jazeera, entre outros.
(Especial para O HOJE)
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A escrava isaura 
André atira em leôncio

e foge da milícia. isaura es-
capa e é escondida por To-
másia, que também abriga
miguel. Henrique permane-
ce preso e Sebastião o visita.
diogo cuida de miguel.
leôncio, descontrolado, hu-
milha rosa e vê a imagem
de Almeida. flor-de-lis é ex-
pulsa do bordel. leôncio
descobre que isaura está na
casa de Tomásia e presta
queixa contra ela.

Êta Mundo Melhor!
Candinho anuncia a dita

que vão conhecer o rio de Ja-
neiro. Tamires tenta conversar
com Túlio sobre o antigo noi-
vado dos dois, quando ela se
chamava elisete. marcondes
anuncia a ernesto que a he-
rança de Paixão será dele. Zul-
ma demite Zenaide, e as crian-
ças sofrem com a partida da
moça. Celso comenta com
Araújo que pretende confessar
os problemas financeiros da
fábrica a Candinho. Zulma jura

vingança contra dita. Sandra
pretende se casar com ernesto. 

Dona de Mim
leo afirma seu amor por

Samuel, mas insiste em se afas-
tar para priorizar os cuidados
com Sofia. Samuel conversa
com vivian sobre a situação
de filipa. filipa tem um sonho
com Abel. rangel reconhece a
atuação de marlon no confron-
to na Barreira. leo confirma
que davi está envolvido com
Bárbara. leo e marlon ajudam

em um parto no ônibus, sem
perceberem que estão sendo
fotografados por um jornalista.
marlon e leo se surpreendem
ao serem procurados por um
programa de Tv para dar en-
trevista. 

Três Graças 
lígia revela a Joélly que

Gerluce nunca lhe disse quem
é o pai da neta. maggye es-
tranha o jeito como lucélia
fala de Júnior. viviane fica sur-
presa ao receber flores de

leonardo, e Gerluce deduz
que o filho de ferrete está in-
teressado na amiga. um dos
meninos do bando de Bagdá
sugere uma forma de cobrar
a dívida de raul. Josefa co-
menta com Gerluce que a dis-
cussão que teve com a Ar-
minda a deixou tensa. Bagdá
dá as coordenadas para in-
vadir a casa de raul. Gerluce
fica preocupada com o estado
de saúde de lígia e pensa em
pegar o dinheiro que viu no
quarto da casa de Arminda. 

RESUMO
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Harvard
homenageia
Marielle por
contribuição
antirracista
1ª brasileira a receber a Medalha
W.E.B. Du Bois é reconhecida por sua
atuação na defesa dos direitos civis e
na produção intelectual das periferias

Luana Avelar

A Universidade de Har-
vard concedeu, de forma
póstuma, a Medalha W.E.B.
Du Bois à vereadora Ma-
rielle Franco (1979–2018),
tornando-a a primeira bra-
sileira a receber a mais alta
distinção do Instituto de
Pesquisas Afrolatino-Ame-
ricanas (ALARI). A honraria
é concedida a figuras que
transformaram o campo
dos Estudos Africanos e
Afro-Americanos e amplia-
ram a voz das populações
negras nas Américas.

O anúncio, feito na últi-
ma terça-feira (4), inscreve
o nome de Marielle em uma
galeria que reúne persona-
lidades como Spike Lee, Mis-
ty Copeland e Brittney Gri-
ner. Entre as latino-ameri-
canas, apenas a vice-presi-
dente da Colômbia, Francia
Márquez, havia sido pre-
miada anteriormente.

Nascida no Complexo
da Maré, zona norte do Rio
de Janeiro, Marielle con-
verteu a vivência da desi-
gualdade em atuação polí-
tica. Socióloga formada
pela PUC-Rio, foi eleita ve-
readora em 2016, pelo
PSOL, com mais de 46 mil
votos. Na Câmara Munici-
pal, presidiu a Comissão
de Direitos Humanos e de-
nunciou abusos cometidos
por forças de segurança
nas favelas cariocas.

Sua caminhada reuniu
pautas de gênero, raça e
território, articulando o co-
tidiano das mulheres ne-
gras e das populações
LGBTQIAPN+ à disputa ins-
titucional por políticas pú-

blicas. Em 14 de março de
2018, após participar de um
debate sobre mulheres na
política, foi assassinada jun-
to ao motorista Anderson
Gomes. O crime gerou mo-
bilização internacional e
permanece sem desfecho
definitivo.

Os ex-policiais Ronnie
Lessa e Élcio de Queiroz
foram condenados pelas
execuções. Os acusados de
serem mandantes, os ir-
mãos Domingos e Chiqui-
nho Brazão e o ex-chefe
da Polícia Civil Rivaldo
Barbosa, aguardam julga-
mento no Supremo Tribu-
nal Federal.

Durante a cerimônia em
Harvard, o diretor do ALA-
RI, Alejandro de la Fuente,
afirmou: “Foi porque mu-
lheres como ela desafiaram
e transformaram as estru-
turas de poder que sua pre-
ciosa vida foi tirada. Mas
seus assassinos fracassa-
ram. Marielle esteve conos-
co durante o simpósio; eles
não conseguiram apagá-la.
Fracassaram. Marielle veio
ao ALARI, e depois disso,
nunca mais saiu daqui”.

A homenagem retoma
um convite feito ainda em
2018, quando a vereadora
participaria de um simpósio
sobre afrodescendência no
Brasil, realizado poucas se-
manas após o crime.

Com a Medalha W.E.B.
Du Bois, Harvard reconhe-
ce a relevância global de
uma atuação que nasceu
nas favelas cariocas e al-
cançou o debate interna-
cional sobre democracia e
direitos humanos. (Espe-
cial para O HOJE)

Marielle Franco, vereadora assassinada em 2018, 
é a primeira brasileira a receber a Medalha W.E.B. Du Bois

LIVRARIA
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Capa da edição
brasileira de

“Captura”, de
Olúfẹ́mi Táíwò:

crítica ao
esvaziamento das

políticas de
identidade por

corporações 
e grupos

dominantes

Divulgação

Olúfẹḿi Táíwò relê a política
da identidade em “Captura”
Livro mostra como elites esvaziam o sentido 
revolucionário das lutas coletivas ao reduzir 
reivindicações materiais a gestos simbólicos
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As câimbras, conhecidas
pela dor súbita e intensa que
provocam, são contrações
musculares involuntárias que
atingem principalmente as
pernas, panturrilhas, pés e
mãos. Elas podem ocorrer
durante a prática de exercí-
cios físicos, no repouso e até
durante o sono. Apesar de,
na maioria das vezes, não re-
presentarem um problema
grave de saúde, causam in-
cômodo e impactam a rotina
de quem sofre com elas. De
acordo com o fisioterapeuta
João Marcos Ribeiro, a câim-
bra é resultado de um dese-
quilíbrio no funcionamento
muscular, causado por fatores
como fadiga, desidratação ou
deficiência de minerais como
cálcio, magnésio e potássio.
“O músculo se contrai e não
consegue relaxar. Isso pode
acontecer tanto por esforço
excessivo quanto por falta de
preparo físico. O importante
é entender o que está por
trás do sintoma para agir cor-
retamente”, explica.

Entre as causas mais fre-
quentes das câimbras, a desi-
dratação é uma das principais.
Quando o corpo perde líquidos
e sais minerais principalmente
em dias quentes ou durante

atividades intensas o equilí-
brio eletrolítico é comprome-
tido, dificultando o relaxa-
mento muscular. “O ideal é
manter uma boa ingestão de
água ao longo do dia, espe-
cialmente antes, durante e de-
pois de atividades físicas”,
orienta o fisioterapeuta. Ele
ressalta que bebidas isotônicas
também podem ajudar, mas
devem ser consumidas com
moderação e, de preferência,
sob orientação profissional.

A alimentação equilibrada
também tem papel fundamen-
tal na prevenção. Frutas como
banana e abacate, ricas em
potássio, e vegetais como es-
pinafre e couve, fontes de mag-
nésio, ajudam a manter o bom

funcionamento dos músculos.
“É importante garantir uma
dieta variada, que forneça os
nutrientes necessários para a
contração e o relaxamento
muscular”, destaca João Mar-
cos. Outra medida essencial
para evitar as contrações in-
voluntárias é a prática de alon-
gamentos regulares, especial-
mente antes e depois das ati-
vidades físicas. O aquecimento
prepara a musculatura para
o esforço, enquanto o alonga-
mento pós-treino ajuda na re-
cuperação e evita o encurta-
mento muscular.

“Pessoas que ficam muito
tempo sentadas ou em pé
também devem se alongar
durante o dia. Movimentar o

corpo é uma forma simples
e eficaz de manter os mús-
culos ativos e reduzir a pro-
babilidade de câimbras”, afir-
ma o fisioterapeuta. João Mar-
cos recomenda que o alon-
gamento seja feito de maneira
leve e gradual, sem movi-
mentos bruscos. Em casos de
câimbra durante o exercício,
o ideal é interromper a ativi-
dade e alongar suavemente
o músculo afetado. “Nunca
force a área com dor. O mo-
vimento deve ser lento, res-
peitando o limite do corpo.”

Muitas pessoas sofrem
com câimbras durante o sono,
especialmente na região das
panturrilhas. Segundo o fi-
sioterapeuta, a má circulação,
o sedentarismo e a postura
incorreta ao dormir estão en-
tre as causas mais comuns
desse tipo de episódio. “Man-
ter as pernas levemente ele-
vadas pode ajudar na circu-
lação. Outra dica é massagear
a musculatura antes de deitar,
para estimular o fluxo san-
guíneo e relaxar os múscu-
los.” Dormir em ambientes
com temperatura agradável
e evitar lençóis muito pesados
ajuda a prevenir as contra-
ções. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Luciana e Climacoletivo
se apresentam no CCuFG 

o grupo luciana e Cli-
macoletivo realiza nesta
quinta-feira (6) um show
gratuito no Centro Cultural
da ufG (CCufG), em Goiâ-
nia. A apresentação começa
às 20h e reúne canções au-
torais e releituras de clássi-
cos da música brasileira, em
um espetáculo marcado
pela força e sensibilidade
sonora. formado por lucia-
na Clímaco (voz), lucas ri-
beiro (bateria), Bruno Pru-
dente (baixo) e luiz Clímaco
(guitarra), o grupo leva ao
palco um repertório que
transita entre o popular e o
experimental, destacando a
liberdade criativa e o diálogo
entre gerações de músicos
goianos. Quando: quinta-
feira (6), às 20h. onde: Cen-
tro Cultural ufG (CCufG),
Goiânia. entrada gratuita.

Giro8 estreia espetáculo
“ecdise” 

A Giro8 Cia de dança apre-
senta nesta quinta-feira (6) o
espetáculo “ecdise”, às 20h,

no Teatro Goiânia. A obra
marca os 14 anos da compa-
nhia e propõe uma experiên-
cia cênica densa e sensorial,
em que a dança contempo-
rânea se torna um mergulho
no corpo e na transformação.
Com direção e coreografia
de Joisy Amorim, “ecdise” par-
te de reflexões inspiradas em
A Paixão Segundo G.H., de
Clarice lispector, para explo-
rar a ideia de troca de pele
— um rito simbólico de re-
nascimento e libertação.
Quando: quinta-feira (6), às
20h. onde: Teatro Goiânia.

ingressos: r$60 (meia e meia
social) | r$120 (inteira) – dis-
poníveis no Sympla. 

exposição “Caminhos de
Terra e Vento”

A mostra “Caminhos de
Terra e vento” pode ser vi-
sitada nesta quinta-feira (6),
na Grande Sala da vila Cul-
tural Cora Coralina, em Goiâ-
nia. A exposição estabelece
um diálogo entre a arte con-
temporânea de Goiás e
obras do museum of Con-
temporary Art of the Ame-
ricas (moCAA), de miami

(euA), reunindo 120 traba-
lhos de artistas goianos e
latino-americanos. Quando:
quinta-feira (6), das 9h às
16h (fecha às 17h). onde:
vila Cultural Cora Coralina
– rua 23, esquina com rua
3, Setor Central, Goiânia.
entrada gratuita.

exposição “o olhar Além
da Cena” estreia no Flam-
boyant shopping

Após temporada em São
Paulo, a exposição “o olhar
Além da Cena”, do renoma-
do fotógrafo fernando lou-
za, chega a Goiânia e pode
ser visitada no piso 3 do
flamboyant Shopping até
16 de novembro. A mostra
marca o início da turnê na-
cional do projeto e integra
o flamboyant fashion expe-
rience. Com curadoria de
Paulo Borges, diretor e fun-
dador da São Paulo fashion
Week, a exposição reúne 31
fotografias fine art que re-
tratam décadas de carreira
de louza. Quando: até 16
de novembro. onde: flam-
boyant Shopping – Piso 3.
entrada gratuita.

Turnê é um encontro entre artistas que compartilham 
a liberdade criativa e o amor pela música brasileira
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Títi ewbank exibe novo vi-
sual com tranças boho
braids

A filha de Giovanna ew-
bank e Bruno Gagliasso, Títi,
de 12 anos, decidiu mudar o
visual e apostou nas *tranças
boho braids*, um estilo que
mistura leveza, atitude e muito
estilo. A transformação foi
compartilhada por Giovanna
nas redes sociais, que mostrou
os bastidores do momento e
a empolgação da filha com o
novo look. “Títi estava louca
para mudar o hair... Sarah
maravilhosa mandou várias
opções pra ela escolher e ela
escolheu esse pra fazer o
‘boho braids’”, contou a apre-
sentadora, orgulhosa da pri-
mogênita. A publicação rapi-
damente conquistou os fãs,
que elogiaram a beleza e au-
tenticidade da menina.

Marcos Pasquim se des-
pede da mãe com home-

nagem 
marcos Pasquim, de 56

anos, usou o instagram para
lamentar a morte de sua mãe,
Sueli ferreira, de 76. o ator
compartilhou uma foto em fa-

mília e escreveu uma mensa-
gem comovente, destacando
o amor, a força e o cuidado
que herdou da matriarca. “levo
comigo tudo o que aprendi
com ela”, disse. Amigos e fãs

enviaram mensagens de apoio,
entre eles Junno Andrade, ma-
rido de Xuxa, que desejou força
e uma “linda passagem” a Sueli.
Pasquim está no ar na novela
dona de mim, após sete anos
longe da Tv.

João Guilherme exibe corpo
sarado e curte dia de praia 

João Guilherme, de 23
anos, agitou as redes sociais
ao compartilhar um álbum
com momentos das últimas
semanas. o ator apareceu
sem camisa na academia, exi-
bindo o abdômen trincado e
o peitoral definido. em outro
clique, o filho de leonardo
mostrou registros de um dia
de praia em São Conrado, no
rio de Janeiro, onde esteve
acompanhado de Bruna mar-
quezine. embora a atriz não
apareça na foto, os dois foram
flagrados juntos por paparazzi
e têm sido vistos com fre-
quência nos últimos meses.

CELEBRIDADES

A influenciadora Ana
Paula Siebert, de 37 anos,
contou nas redes sociais
que fez um “teste” antes
de subir ao altar com Ro-
berto Justus, de 70. Ao
responder perguntas de
seguidores, ela disse que
morou com o empresário
antes do casamento para
conhecê-lo melhor. “Acho
bem bom fazer um ‘test
drive’ hahaha... Eu fiz e
o meu exemplar foi apro-
vado”, brincou. Ana Pau-

la também comentou so-
bre casar com alguém
que já tem filhos e afir-
mou se dar muito bem
com os herdeiros de Jus-
tus, compartilhando uma
foto com todos eles.

Ana Paula Siebert revela 
“test drive” com Roberto Justus 

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede foco e diplomacia.

evite agir por impulso e procure

ouvir antes de tomar decisões.

No trabalho, pequenas mudanças

podem gerar bons resultados.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
momento favorável para co-

locar as finanças em ordem. use

a praticidade a seu favor e evite

gastos desnecessários. No amor,

gestos simples fortalecem laços.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Conversas importantes ten-

dem a clarear dúvidas. A comuni-

cação está em alta, mas pense

antes de falar. Cuidado com pro-

messas que não pode cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o emocional pode ficar sensí-

vel hoje. Tire um tempo para si e

evite discussões. o autocuidado

será essencial para equilibrar suas

energias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A criatividade e o carisma estão

em evidência. Aproveite para se

destacar e mostrar seus talentos.

um reencontro pode mexer com

sentimentos antigos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Planejamento é a palavra do

dia. reorganize suas tarefas e

priorize o que realmente importa.

No campo afetivo, a sinceridade

será o melhor caminho.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Bom momento para parcerias

e acordos. Sua habilidade de con-

ciliar interesses diferentes será

útil. evite indecisões que possam

atrasar seus planos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
energia de transformação no

ar. Aproveite para encerrar ciclos

e abrir espaço para o novo. A in-

tuição estará afiada, confie nela.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A vontade de expandir hori-

zontes aumenta. o dia favorece

estudos, viagens e trocas culturais.

mantenha os pés no chão para

não se dispersar.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
responsabilidades podem pe-

sar, mas você saberá lidar com

elas. evite sobrecarga e confie

mais na equipe. o reconhecimen-

to virá em breve.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o diálogo será a chave para

evitar mal-entendidos. reforce co-

nexões verdadeiras e se afaste

de relações superficiais. ideias

inovadoras ganham força.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade está ampliada.

use-a para criar, inspirar e ajudar.

Cuide para não absorver os pro-

blemas dos outros. A intuição será

sua melhor guia.

Atinge principalmente as pernas, panturrilhas, pés e mãos

Câimbras são um alerta do corpo e
podem ser evitadas com hábitos simples

Reprodução

Divulgação
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16 n Essência

Luana Avelar

A estrutura familiar brasi-
leira passou por transforma-
ções nas últimas duas décadas.
O número de casais sem filhos
praticamente dobrou, enquan-
to os lares com crianças dei-
xaram de ser maioria. O retrato
foi traçado pelo suplemento
Nupcialidade e Família do Cen-
so 2022, divulgado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Em 2000, apenas 14,9% das
famílias eram formadas por ca-
sais sem filhos. Em 2022, essa
proporção chegou a 26,9%, o
que representa mais de um quar-
to das 61,2 milhões de famílias
identificadas. O levantamento
considera tanto os lares com-
postos apenas pelo casal quanto
aqueles que incluem outros pa-
rentes, desde que não sejam fi-
lhos de um dos cônjuges.

O aumento dessa configu-
ração familiar reflete mudan-
ças sociais e econômicas. O
avanço da mulher no mercado
de trabalho, a redução das ta-
xas de fecundidade e o enve-
lhecimento populacional estão
entre os fatores que impulsio-
naram essa nova composição.

O casamento e a parentalidade
deixaram de ser elementos ob-
rigatórios da vida adulta e pas-
saram a conviver com outros
projetos pessoais e afetivos.

No sentido inverso, o nú-
mero de casais com filhos vem
diminuindo continuamente.
Em 2000, eles representavam
63,6% das famílias brasileiras.
Em 2010, a proporção caiu
para 54,9%. Já em 2022, atingiu
45,4%, marcando a primeira
vez que os casais com filhos
ficaram abaixo da metade dos
lares do país.

Outros arranjos familiares
também ganharam espaço. Fa-
mílias formadas por mulheres
sem cônjuge e com filhos cor-
respondem a 13,5% do total.
Há ainda 3,8% compostas por

mulheres sem cônjuge com fi-
lhos e parentes, 2% de homens
sem cônjuge com filhos e 0,6%
de homens sem cônjuge com
filhos e parentes. O IBGE con-
sidera como família apenas
pessoas com laços de paren-
tesco que vivem sob o mesmo
teto, excluindo, por exemplo,
estudantes ou amigos que com-
partilham um imóvel.

O levantamento também
registrou o avanço das mora-
dias unipessoais — aquelas
com apenas um morador. Em
2010, representavam 12,2%
das residências do país. Em
2022, chegaram a 19,1%. Isso
significa que uma em cada cin-
co casas brasileiras tem so-
mente um ocupante. O número
de pessoas que vivem sozinhas

passou de 4,1 milhões para
13,6 milhões em 12 anos.

Apesar do aumento, o Bra-
sil ainda apresenta um índice
inferior ao de países europeus
e desenvolvidos. Na Finlân-
dia, quase metade dos lares
é composta por apenas uma
pessoa (45,3%). Em países
como Alemanha, França, Di-
namarca e Itália, as propor-
ções variam entre 36% e 41%.
No Reino Unido, 30% dos do-
micílios são unipessoais; nos
Estados Unidos, 27,6%; e na
Argentina, 16,2%.

No país, a quantidade de
homens e mulheres que mo-
ram sozinhos é praticamente
igual, com cerca de 6,8 milhões
de cada grupo. A diferença
está na faixa etária. Até os 54

anos, há predominância mas-
culina entre os que vivem so-
zinhos. A partir dos 60 anos, o
cenário se inverte e as mulhe-
res tornam-se maioria, reflexo
direto da maior expectativa
de vida feminina.

Os dados do Censo indicam
que o conceito de família no
Brasil está em transformação.
A diversidade de arranjos fa-
miliares, o crescimento das
moradias individuais e a re-
dução do número de filhos re-
fletem um país que envelhece
e adota novos modos de vida.
A casa brasileira já não é, ma-
joritariamente, o espaço de
pais e filhos, mas também o
de escolhas individuais e múl-
tiplas formas de convivência.
(Especial para O HOJE)

Dados do IBGE
mostram que 
a proporção de
lares formados
por casais sem
filhos quase
dobrou em 
duas décadas,
enquanto o
número de
famílias com
crianças cai para
menos da metade

Mudanças sociais e econômicas transformam o perfil das famílias no País, com mais casais sem filhos e pessoas morando sozinhas

Casais sem filhos já são mais de
um quarto das famílias brasileiras

eM CARTAZ

A Própria Carne (euA). dura-
ção: 1h 30min. direção: ian
SBf. elenco: Pierre Baitelli, Geor-
ge Sauma, luiz Carlos Persy.
Gênero: Terror. Cinemark flam-
boyant: 13h, 13h30, 15h50,
18h10, 20h30, 22h40. Cinemark
Passeio das águas: 19h, 21h30.

Bom Menino (euA) direção:
Ben leonberg. elenco: Shane
Jensen, Arielle friedman, larry
fessenden. Gênero: terror. Ci-
nemark flamboyant: 13h40,
18h, 18h05, 22h10.

Springsteen: Salve-me do Des-
conhecido (euA) direção: Scott
Cooper elenco: Jeremy Allen
White, Jeremy Strong, Paul Wal-
ter Hauser. Gênero: biografia.
Cinemark flamboyant: 15h10,
17h50, 20h40, 20h50.

O Agente Secreto (BrA,2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber mendonça filho. elenco:
Wagner moura, Gabriel leone,
maria fernanda Cândido. Gê-
nero: drama.   Cinemark flam-
boyant: 18h. Kinoplex: 20h50.
moviecom: 21h10.

Chainsaw Man – O Filme: O
Arco da Reze (euA, 2025) du-
ração: 1h 41min. direção: Tat-
suya Yoshihara. elenco: Kiku-
nosuke Toya, reina ueda, Ai
fairouz. Gênero: Animação. Ci-
nemark flamboyant: 14h40,
16h50, 21h20, 21h50. Cinemark

Passeio das águas: 16h30, 19h,
21h35, 21h45, 21h50. Kinoplex:
17h10, 19h20, 21h30. movie-
com: 17h40, 19h45, 21h50. Ci-
neflix: 14h40, 16h50, 19h,
21h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(BrA, 2025). duração: 1h 35min.
direção: Pedro vasconcelos,
rafael Salgado.elenco: mauro
Sousa, elizabeth Savalla, Thati
lopes. Gênero: drama. Cine-
mark flamboyant: 13h.  Cine-
mark Passeio das águas: 13h,
16h, 18h20, 21h. Kinoplex: 13h,
15h, 17h, 19h10. moviecom:
17h45, 19h40, 21h40. Cineflix:

15h, 17h15, 19h20.

Se não fosse você (euA, 2025).
duração: 1h 57min. direção:
Josh Boone.elenco: Allison Wil-
liams, mckenna Grace, dave
franco. Gênero: drama.  Cine-
mark flamboyant: 13h20,
16h10, 17h, 18h50, 21h30,
21h35, 22h20. Cinemark Pas-
seio das águas: 15h50, 18h40,
21h20. Kinoplex: 14h, 16h30,
19h, 21h3. moviecom: 16h45,
19h20, 21h45.

O Telefone Preto 2 (euA,2025)
duração:  1h 54min. direção:
Scott derrickson.elenco: mason

Thames, madeleine mcGraw, et-
han Hawke. Gênero: Suspense.
Cinemark flamboyant: 17h35,
17h40.  Cinemark Passeio das
águas: 16h10, 16h15, 18h,
18h50, 20h, 20h40, 21h30,
22h25. Kinoplex: 16h20, 18h50,
21h20. moviecom: 19h10, 21h30.

Tron: Ares. (euA,2025) duração:
1h 59min. direção: Joachim røn-
ning. elenco: Jared leto, Greta
lee, evan Peters. Gênero: Ação,
ficção Científica.  Cinemark
flamboyant: 13h10, 18h40.  Ci-
nemark Passeio das águas:
13h40, 16h50, 17h20, 22h15,
22h20. Cineflix: 20h10. Kinoplex:

13h50. moviecom: 19h.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (euA, 2025). duração: 1h
38min. direção: ryan Crego.
roteiro ryan Crego, melanie
Wilson laBracio. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, fa-
mília. Cinemark flamboyant:
15h50, 16h20.  Cinemark Pas-
seio das águas: 13h20, 14h10,
15h. Cineflix: 14h35, 16h55,
19h05. 

Malês (BrA,2025) duração:  1h
54min. direção: Antonio Pitan-
ga. elenco: Camila Pitanga, roc-
co Pitanga, rodrigo dos Santos.
Gênero: drama.  Cineflix: 14h55,
19h25, 21h55. Cinemark flam-
boyant: 13h30.

O Rei da Feira (BrA,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: felipe
Joffily. elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
13h. Cinemark Passeio das
águas: 10h, 13h.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: Andrucha Wad-
dington. roteiro Paula fiuza,
Breno Silveira. Cinemark:
13h30. Cinemark Passeio das
águas: 13h30.

Uma mulher sem filtros (BrA,
2025) duração:  1h 32min. di-
reção: Arthur fontes. elenco:
fabiula Nascimento, Camila
Queiroz, Samuel de Assis. Ci-
nemark flamboyant: 13h30. 

tCINEMA

Reprodução

“A Própria Carne” se passa durante a Guerra do Paraguai e acompanha três soldados desertores em 1870.
Ao encontrarem refúgio, conhecem um fazendeiro misterioso e uma jovem extremamente acolhedora
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O setor de beleza e bem-es-
tar vive um ciclo de forte ex-
pansão e diversidade. O que
antes era um território domi-
nado pelo público feminino
agora se abre, de forma conso-
lidada, aos homens. O conceito
de well-aging — envelhecer
bem e com qualidade de vida
— passou a guiar um compor-
tamento que vai muito além
da vaidade. De acordo com a
Zion Market Research, o mer-
cado global de estética movi-
mentou US$ 520 bilhões em
2022 e deve ultrapassar US$
900 bilhões até 2030. No Brasil,
a Sociedade Internacional de
Cirurgia Plástica Estética (ISAPS)
aponta que, só em 2023, foram
realizadas 3,3 milhões de apli-
cações de procedimentos mi-
nimamente invasivos, o que
consolida o país como o segun-
do maior mercado do mundo.

Nos consultórios e clínicas,
o perfil masculino está cada
vez mais presente. “Há dez
anos, tínhamos cerca de 5%
de homens entre nossos pa-
cientes. Hoje, eles representam
quase 30%”, conta a dermato-
logista Carolina Ferraz, espe-
cialista em estética facial em
São Paulo. A procura por tra-
tamentos não invasivos, como
toxina botulínica, bioestimu-
ladores de colágeno, peelings
e laser facial, é crescente. “Os
homens querem resultados dis-
cretos e naturais. O foco é pa-

recer descansado, não trans-
formado”, explica Carolina.

A mudança cultural é visí-
vel também nas redes sociais,
onde artistas e influenciadores
têm assumido publicamente
seus cuidados. O ator João Vi-
cente de Castro, por exemplo,
revelou ter feito um procedi-
mento para estímulo de colá-
geno e destacou: “Não é sobre
vaidade, é sobre autocuidado.
Me sentir bem reflete em todas
as áreas da minha vida.

O Brasil é referência em ci-
rurgias estéticas — e os ho-
mens já representam uma fatia
importante desses procedimen-
tos. Segundo a ISAPS, 13% das

cirurgias plásticas realizadas
no país em 2023 foram feitas
em pacientes do sexo mascu-
lino. As mais procuradas in-
cluem lipoaspiração de alta
definição, blefaroplastia (reti-
rada de excesso de pele nas
pálpebras), rinoplastia e cirur-
gia de ginecomastia. “Há uma
busca por contornos corporais
mais definidos e rejuvenesci-
mento facial sem exageros”,
observa o cirurgião plástico
Renato Meirelles, membro da
Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica (SBCP). Ele ressalta
que o interesse masculino cres-
ceu especialmente após a pan-
demia, com mais homens tra-

balhando em home office e se
vendo nas telas durante reu-
niões virtuais.

O público masculino tor-
nou-se uma das apostas mais
promissoras para o setor de
beleza. Um relatório da Arizton
Advisory & Intelligence aponta
que o mercado de estética mé-
dica no Brasil foi avaliado em
US$ 425 milhões em 2023 e
deve chegar a US$ 838 milhões
até 2029, com crescimento mé-
dio anual de 11,9%. Dentro
desse cenário, o segmento vol-
tado aos homens cresce ainda
mais rápido, com taxa estima-
da de 13,7% ao ano. Grandes
marcas de cosméticos já am-
pliaram suas linhas específicas
para pele masculina, enquanto
clínicas de estética criam es-
paços exclusivos para atender
esse público. “O homem de
hoje é um consumidor atento,
que quer entender o que está
sendo aplicado e busca resul-
tados sustentáveis”, afirma An-
dréa Castro, diretora de uma
rede de franquias de estética
em Goiânia. Além de trata-
mentos faciais, cresce também
a demanda por terapias capi-
lares, depilação a laser e pro-
tocolos corporais combinados,
impulsionados por uma gera-
ção que associa aparência a
bem-estar e performance.

O novo significado da
vaidade masculina

Mais do que modismo, o
movimento reflete uma trans-
formação de valores. O termo
“vaidade masculina”, antes tra-

tado com certo tabu, ganhou
contornos de autocuidado e
autoestima. Pesquisas do ins-
tituto Mintel mostram que 65%
dos homens brasileiros entre
25 e 45 anos afirmam se sentir
mais confiantes quando cui-
dam da aparência.

“A estética deixou de ser
fútil e passou a ser vista como
parte da saúde integral. É um
investimento em si mesmo”,
analisa o sociólogo Marcos
Mendes, pesquisador em com-
portamento do consumo. Para
ele, o avanço do well-aging
sinaliza uma mudança gera-
cional: “Homens estão enten-
dendo que envelhecer bem é
um projeto de longo prazo,
que envolve corpo, mente e
estilo de vida.”

Entre o espelho 
e o mercado

Com mais de 38 milhões
de procedimentos estéticos
realizados no mundo em 2024,
segundo a ISAPS, a indústria
da beleza masculina movi-
menta cifras bilionárias e pro-
mete continuar crescendo. O
desafio agora é equilibrar ex-
pectativas, segurança e auten-
ticidade — tanto para os con-
sumidores quanto para os pro-
fissionais do setor.

Enquanto o mercado se
reinventa, uma nova masculi-
nidade se consolida diante do
espelho: menos resistente à es-
tética, mais conectada à saúde
e ao bem-estar. O reflexo é cla-
ro — e o negócio, promissor.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Estética masculina
cresce 13,7% ao
ano e impulsiona
nova era de beleza

Vaidade masculina redefine
conceito de beleza no Brasil

Brasil é o segundo
maior mercado
mundial em estética,
com 3,3 milhões 
de procedimentos 

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Santa Tere-
za de Goiás, no norte do estado,
anunciou a abertura de um
concurso público com 156 va-
gas imediatas e formação de
cadastro reserva para 780 car-
gos em diversas áreas da ad-
ministração municipal. O cer-
tame contempla profissionais
com níveis fundamental, mé-
dio, técnico e superior, e as
inscrições poderão ser feitas
entre 7 de dezembro de 2025
e 7 de janeiro de 2026, pelo
site da banca Itame (www.ita-
me.com.br).

As remunerações variam
de R$ 1.518,00 a R$ 4.432,59,
de acordo com o cargo e a jor-
nada semanal, que pode che-
gar a 40 horas. O objetivo é re-
forçar o quadro de servidores
da prefeitura em áreas essen-
ciais, como educação, saúde,
obras e serviços urbanos.

Vagas e oportunidades
Entre os cargos de nível

fundamental incompleto, há
vagas para Auxiliar de Manu-
tenção (10), Auxiliar de Ser-
viços Gerais e Limpeza Urbana
(20), Gari (15), Vigia (5), além
de Operador de Máquinas Le-
ves e Pesadas. Para quem pos-
sui o ensino fundamental com-
pleto, as opções incluem Exe-
cutor Administrativo I, Mecâ-
nico, Motorista, Motorista da
Saúde e Motorista de Trans-

porte Escolar.
No nível médio e técnico, o

edital prevê oportunidades
para Agente de Combate às
Endemias (ACE), Agente de Vi-
gilância Sanitária, Auxiliar de
Atividades Educativas, Eletri-
cista (Automotivo, Predial e de
Iluminação Pública), Executor
Administrativo II e III, Fiscais
de Meio Ambiente, Obras e
Tributos, além de Técnico em
Enfermagem e Técnico em Saú-
de Bucal (TSB).

Já para o nível superior, há
vagas para Analista Ambiental
– Biólogo/Ecólogo, Engenheiro
Ambiental, Educador Físico,

Médico Veterinário, Nutricio-
nista, Executor Administrativo
IV, Profissional da Educação
Básica e Profissional da Edu-
cação Infantil.

Salários e benefícios
Os salários oferecidos re-

fletem a diversidade dos car-
gos. Enquanto funções opera-
cionais, como Gari e Vigia, têm
remuneração inicial de R$
1.518,00, os cargos de maior
complexidade, como Analista
Ambiental, chegam a R$
4.000,00. Profissionais da Edu-
cação podem receber até R$
4.432,59 para jornadas de 40

horas semanais.
Outros destaques incluem

Motorista e Motorista da Saúde,
com vencimentos de R$
2.201,10, Mecânico e Eletricista
de Iluminação Pública, com
R$ 2.884,20, e Nutricionista e
Médico Veterinário, que terão
remuneração de R$ 3.491,40.

Inscrições e isenção
As inscrições devem ser

feitas exclusivamente pela in-
ternet, no portal da Itame
Concursos. As taxas variam
conforme o grau de escolari-
dade: R$ 80,00 (fundamental),
R$ 100,00 (médio/técnico) e
R$ 150,00 (superior). O paga-
mento pode ser efetuado até
9 de janeiro de 2026. Candi-
datos que se enquadram nos
critérios de isenção poderão
solicitar o benefício até 14 de
dezembro de 2025.

Etapas de seleção
A prova objetiva, de caráter

eliminatório e classificatório, será
aplicada em 1º de março de 2026.
O exame terá 25 questões para
cargos de nível fundamental, 35
para nível médio/técnico e 40
para nível superior, todas de
múltipla escolha, com alternati-
vas de A a D.

Alguns cargos exigirão ain-
da prova prática, prevista para
os dias 11 e 12 de abril de
2026, destinada aos candidatos
a Operador de Máquinas Le-
ves e Pesadas. Haverá também
teste de aptidão física para
funções que exigem esforço

físico, como Auxiliar de Ma-
nutenção, Gari, Vigia e Auxi-
liar de Serviços Gerais.

Candidatos a cargos de ma-
gistério e de nível superior
passarão por avaliação de tí-
tulos, cujos documentos deve-
rão ser enviados entre 27 de
março e 2 de abril de 2026.

Prazo de validade
O concurso público da Pre-

feitura de Santa Tereza de Goiás
terá validade de dois anos, con-
tados a partir da data da ho-
mologação dos resultados finais.
O período poderá ser prorro-
gado uma única vez por igual
prazo, conforme necessidade
da administração municipal.

Oportunidade regional
Com pouco mais de 4 mil

habitantes, Santa Tereza de
Goiás busca, com o novo con-
curso, fortalecer o serviço pú-
blico local e melhorar o aten-
dimento à população. O cer-
tame representa uma das
maiores seleções já promovi-
das pelo município, abrindo
espaço para profissionais de
diferentes perfis ingressarem
no funcionalismo.

A realização do concurso
pela banca Itame reforça a tra-
dição de transparência e or-
ganização nos processos sele-
tivos municipais goianos, ofe-
recendo aos candidatos uma
nova chance de estabilidade e
crescimento profissional den-
tro do serviço público. (Espe-
cial para O HOJE)

Salários variam 
de R$ 1,5 mil 
a R$ 4,4 mil

Santa Tereza de Goiás abre
concurso com 156 vagas

Seleção inclui provas
objetivas, práticas,
físicas e de títulos

Fotos: Divulgação/Pref. Santa Tereza de Goiás 

20 n CONCURSOS QUINTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE 2025


